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porque «dizendo-se que a, divida. é commer— 
) 4 Lob cuia ong) | cial, e sendo o primeiro requesito para se de- 
Jurisprudeneia commercial cretar o embargo a certeza da divida , nos 

] termos da ordenação livro terceiro, titulo trin- 
ta eum, e do artigo duzentos noventa e oito 
da 'Novissima Reforma, é claro que não ten- 
do o juiz: civel competencia, nem jurisdicção 
para conhecer de negocios commerciaes, tam- 
bem por isso a não póde ter para conhecer 
da, existencia je certeza de uma divida com- 
mercial (primeiro requesito do embargo) ; ter- 
ceiro, porque o juiz civel só tem em materia 
commercialia execução das sentenças definiti- 
vas dos tribunaes de commercio, em, presen- 
ça. do artigo mil cento e dezesete do Codigo, 
porque a execução em si;não é cousa com- 
mercial, mas n'esse mesmo caso é incompe- 


TO.5 DE JULHO 


| If salas") 

Ainda para alguem é duvida se pelos tri- 
bunaes do commercio se púde requerer axres- 
to ou embargo contra devedores que tenham 
de ser. demandados perante os mesmos tribu- 
naes. | fg pa HH 1 Sist 

Dizem aquelles que impugnam aos juizos 
do commercio;a faculdade de decretar arres- 
tos; que, sendo o embargo principio de exe: 
cução, e não sendo esta permittida áquelles, 
juizos; não lhes póde, ser dado ô ordenar ar- 
restos. il sb co! Db. okvizaes od 
Esta é a unica razão que dão os impugna- 
dera, razão que nos parece fica vencida, de- 
vendo desapparecer a duvida, á vista doque tente para à liquidação commercial, em vista 
ha pouco se allegara, e julgara nos tribunaes | d'esse mesmo artigo, e bem assim para co- 
civis de Lisboa a semelhante respeito, |, |; | nhecer dos embargos à execução como se de- 

William: Shaw Lindsay, requereu, perante | clara no artigo mid cento e dezenove. O a 
uma das varas do civel de Lisboa embargo no Lresto ou. embargo, porém não é execução , 
vapor «D, Pedro», pertencente é Companhia | mas uma medida ou meio conservatorio, e é 
União Mercantil. O juiz deferiu, e proceden- | porvisso que em Erança para. 05 embargos se 
do-se; ao embargo, a companhia aggravou | distingue para regular a competencia entre 
d'esta diligencia para a Relação. 1| embargos propriamente, dita, como. medida 

A petição de aggravo feita pelo snr, conservatoria (Saisie conservatoire), e embar- 
vogado Levi Maria Jordão é digna de ser li-| go ou arresto, como meio de execução (sai- 
da, feat Principios em que funda-| sie art), sendo no primeiro caso competen- 
menta a incompetencia dos tribunaes civis) te o juizo civel, e no segundo o commercial; 
para ordenarem embargos, que devam: perten- distincção que se póde. vêr em Defowrt, no 
Ser 20s juizos do commercio, Semelhante pa-| seu recente trabalho, Droit Maritime. Mas | 
indi Levi como uma reputação no | quando mesmo. o digno juiz « quo fosse com- 
tôro co) et 171» “| petente, ainda assim o embargo não podia ser 
O juiz rej Prouo nsara e Rr u rela- decretado com o fundamento que serviu de 
xaro embargo. Vejo então a parte ntrária | base ao despacho ageravado. O, digno juiz 
e aggravou deste despacho. À resposta do| decretando o embargo do vapor D.. Pedro; 

“D. João da Silveira merece tambem con-| com o fundamento do artigo mil trezentos e 

onze do; Codigo, suppoz que a imaginaria di- 


sideração. À final a Relação civil de Lisboa 
vida, que, serviu de pretexto para se: reque- 
xer o embargo, era divida do návio ; mas es- 


desattendeu 0 agEravo e julgou a incompe- 
tencia do juizo civel para decretar o requerido, 
a aupnosicão folga» noraue q, topos De Per 


4 a 
these, dizendo res; eito | dro; nada deve ao aggravado, nem lhe está 
! Pp: ) ENS ABSLAVAGO, i 

a um navio, dava decididamente a competen- | obrigado nem hypothecado. & 
cia no juizo genpe: ial, pelas disposições do || À companhia, tendo comprado ao mesmo 
codigo, tomtudo, por parte da companhia ar-|aggravado os vapores Africa & D. Pedro por 
gumentou-se em geral sobre a, competencia | tm certo preço, estipulou a fórma de paga- 


dos tribunaes do, commercio para ordenarem | mento o. bypothecou esses barcos, por eseri- 


arresto. | 4 
3 GSE LO hyp 


arrestos, e o aecordão da Relação confirma pturas quatro de novembro e vinte de de- 
UR e PTS AOS Do CREA TESES) BAD OS NO 6 nO ven VORA E 
esta doutrina. E isa edu zembro de mil oitocentos cincoenta .e oito, | 

Damos em seguida as tres peças a que nos com garantia do pagamento que devia ser 


referimos, extrahidas de nm folheto que a 
União Mercantil distribuiu. Parece-nos que o 
assumpto é de toda a importancia para o fôro 
commercial e merece à maior publicidade, 


a, prasos em lettras. Em. vinte eoito de de- 
zembro de. mil oitocentos cincoenta e nove, 
faltando só para pagar o resto de metade do 
preço, vieram a aggravante e o aggravado a 
um accordo novo, em vista do qual esse resto 
devia ser pago, metade em lettraseobre Lon- 
dres (cujo montante este confessa ter recebi 
do) e metade em obrigações da companhia 
ao portador com vencimento sem 


Senhor — A Vossa Magestade se aggra- 
va à Companhia Unii Moreantl do sn 
tissimo juiz da sexta vara, em consequencia) 
do embargo que a requerimento de William. 
Shaw ea epdou, fases n RR D. 
Pedro da mesma com ia, ete. a! 
reira d'Aftica. Os funilbmetts dos eu a a 
vo consistem em ser incompetente o da 
juiz a quo para decretar o embargo do navio, 
em consequencia de uma supposta divida com- 
mercial, e em não poder ter logar o mesmo 
embargo, quando mesmo elle juiz fosse com- 

- potente. E” incompetento pelas seguintes ra- 
z0es: Primeiro, porque, sendo expresso no 
artigo mil e vinte nove do Codigo Commer- 
cial, que são de privativa competencia dos 
tribunaes do commercio todas as causas que 
respeitam a acto de commercio, ou que nas- 
cerem de obrigação que tenha Tegislação no 
mesmo Codigo, é sendo a materia dos embar- 
gos de navios regulada pelos, artigos mil tre- 
zentos e dez e seguintes do Codigo, que de- 
claram os casos em que póde ter lugar o em- 
bargo, é claro' que não póde este, tendo le- 
gislação especial no Codigo, ser decretado 
sómente pelo juiz commercial, em presença 
daquele artigo mil evinte enove ; segundo, 

nas A a! ' pó 
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l estral do ju- 
xo ao portador, Em consequencia, d'este ac- 
cordo e novação, que está a folhas, ficaram 
sem efteito as hypothecas sobre os dous na- 
vios, e assim se declarou pela escriptura na 
mesma data de vinte e oito de dezembro que 
agora se junta, de maneira,que o aggravado 
que era credor, como vendedor dos navios e 
com hypotheca n'estes, ficou por esta nova- 
são sendo credor da companhia, apenas co- 
mo portador de titulos de obrigações da mes- 
ma companhia, e desapparecendo assim 6 pre- 
texto da applicação do artigo mil trezentos e 
onze, é manifesto que o embargo não podia 
ser decretado. 

Emfim, admitindo mesmo que o aggra- 
vudo seja hoje credor da companhia pelos 
juros e amortisações das obrigações que elle 
diz em divida, o que não é exacto, como se 
ha-de mostrar na defeza da acção pendente 
no foro coinmercial, ainda assim não havia 
motivo, para o embargo, porque não ha mu- 
dança de estado, e se a ha é toda em favor 
dos portadores dos titulos ou obrigações, e 


com “effeito se por um Jado o material da com- 
panhia, serve de garantia ao governo, tam- 
bem este pela sua parte garantiu o juro das 
acções ou titulos, e subsidiou a, companhia, 
como: se vê dos documentos reunidos .em fo- 
lheto junto, combinado com a carta de lei de 
dez; de setembro de mil oitocentos sessenta e 
um, de modo que se a companhia mudou de 
estado para os portadores dos titulos foi em 
proveito d'estes. Por estes e por outros fun- 
damentos que se poderiam deduzir ainda em 
reforço é que no Tribunal do Commercio: foi 
indeferido o requerimento que o aggravado 
lá apresentou requerendo o embargo, ese 
não juntamos disso certidão, é porque elle 
levou, o requerimento, com . o, indeferido que 
lá lhe pozeram. Pelo exposto ha-de parecer 
a Vossa Magestade que em presença da le- 
gislação citada houve ageravo, que se por um 
lado causa injustamente prejuizo 4 aggravan- 
te, muito mais. o ha-de causar ao commercio, 
se o paquete; for impedido de seguir a via- 
gem para a África, o esses, prejuizos, pelos 
quaes já protestou, não podem caleular-se em 


Mappas 
“o anno de 1862-1863, com declaração dos nomes dos navios, 
em que foram lançados ao mar, ultima vez que entraram no 


cretar o meio conservatorio, mas logo que vi 
melhor a natureza do contracto, eselarecendo- 
me com o mesmo contracto folhas trinta e oito, 
reformei;o meu juizo, e mandei cessar o em- 
bargo, que se em todo o caso é meio odioso, 
sobe de ponto a odiosidade, quando a utilida- 
de publica reconhecida até pelo governo, nt fo- 
lhas sessenta. e tres, com referencia a folhas 
quarenta e duas, pugna com a particular; o va- 
por D. Pedro tem a prehencher uma missão 
que o avresto impelle, o publico soffre com a 
interrupção das carreiras, então temos o alva- 
rá de vinte e tres de fevereiro de mil setecen- 
tos e setenta e um, o qual declara que o inte- 
resse publico deve prevalecer a todo e qual- 
quor interesse particular, maiormente quando 
este na pessoa do ageravante adhuc sub judice 
est, Todavia V. M. mandará o que fôr servido. 
Lisboa vinte e cinco de fevereiro de mil oito-| negam provimento, Lisboa primeiro de mar- 


centos sessenta e dous. — O conselheiro juiz 
de direito, D. Joito de Portugal da Silveira, 
Accordam em conferencia da relação et 
ceetera, Que em vista dos fundamentos. do 
despacho recorrido da vesposta-do juiz a-quo, 
e mais constante dos autos, e tambem por- 
que é notoria a incompetencia dos tribunaés 
civis ordinarios para o decretamento do pre- 
tendido arresto attenta a natureza commer- 
cial e mais condições do credito do aggra- 
vante, segundo o disposto nos artigos mil e 
vinte nove e mil trezentos e dez e seguintes 
do codigo commercial e no artigo primeiro 
no decreto de vinte e umde abril de mil 
oitocentos quarenta e sete, não foi por tudo 
isto aggravado o mesmo aggravante do des- 
pacho de que se aggravou: pelo que lhe 


1 


ero e 


go de mil oitocentos sessenta e dons — Neto, 
Fermandes Coelho, Quirino Chaves. 


res, 
Marinha portugueza 


Como complemento ao parecer que den 
a commissão de marinha da camara electi- 
va sobre a proposta do governo, fixando a 
força de mar para o anno economico de 1862 
1863, parecer que já foi publicado na nossa 
folha de 28 do mez passado na corresponden- 
cia de Lisboa, devemos dar conhecimento 
aos leitores dos dous mappas a que se refere 
O mesmo parecer, enviados 4 camara” pelo 
governo, nos quaes são designados os navios 
do estado e as condições em. que se acham. 
Publicamos hoje o frimeiro desses mappas e 


dos-navios do Estado à que se refere a proposta do govérno para a 
par di 
que, e designação dos que são de guerra. 


na segunda feira publicaremos o segundo. 


stribuição ta força de mar para 
* das peças que montam, anno 


Caso; e que para assim dizer , houve no- 
vação da novação de folhas trinta e oito at- 
tendida” no despacho de folhas sessenta -e 
duas deque se aggrava, e eu entendi, e 
ainda entendo á face do teor da apolice 
copiada (a folhas; nove, que:o, pagamento fei- 
to com a apolice, de tal natureza, só cons- 
tituem crédor o apresentante e mais nin- 
guem:, o credito originario acabou o porem 
depois ser tantos os crédores quantas as 
apolices, se cada uma d'ellas for apresen- 
tada por umindividuo diverso ; mas  decretou- 
se um embargo considerando bem,.o que hoje 
sejulga inefficaz, e ha n'isto inconsequencia ? 

Não Gassim — a missiva folhas seis foi ac- 
ceite, foi registrada, e constitue obrigação 
commercial, mas é remessivel e complementar 
da eseriptura a que se refere, o que me-não 
mostraram, considerei-a sufficiente para de- 


Luvpa be 
a mn erre ce ca e 


Arsenal da marinha, 9 de junho de 1862. 


Questão do ensino 
(Continuado, do n.º 150) 


Percorrendo ainda a historin da instrucção e 
da educação publica na Europa, debalde procurei 
exemplos ou precedentos que pndessem servir da 
apoio no systoma segúido nn proposta de 11 de 


arço. 


As ordenanças de Martignae cm França, o 
projecto de lei de 1896, à ordem do dia motivada 
de 1845, os receios do snr. Victor Hngo em 1850 
reforiam-se a outras ordens ou enthegorias do ensi- 
no e do administração. E nunca na Krança, desdo 
a consolidação nlli do systema representativo, dei- 
xou de ser consagrado 6 principio dn liberdade na 
instrueção primária, na educação e ma caridade. 
A esto respeito citarei ns opiniões professndas 
pelo, sur. Guizot, em mais de uma, das suas obras. 
As palavras d'este notavel chefe do politica são 


si ciais era cem 


— Francisco Antonio Gonçalves Cardozo, inspector, 


sempre importantes documentos para o governo 
dos. povos livres: 
« Depois dn, questão 


da instrucção primaria 
obrigatorin. vinha a da instrucção. primaria, livre, 
| diz elle nns suas memorias. Sobre esta não podia 
haver dúvida;n entta tinha prométtido a liberdade, 
do ensino, o não era em materia de instrucção prima- 
ria que esta promessa podia dar lugar a intórpre- 
tações diversas e n longas contestações. ... 

A livre concorrencia entreo Estado c os par- 
ticulares, aé escholas particulares abertas no lado 
das escholas publicas, e com as mesmas condi- 
ções, era o que queriam os liberacs mais exigen= 
tes o que não contestavam os amigos do poder.» 

Em outro lugar diz ainda: 

« Fazendo das escholns norinses primárias uma 
instituição publica “o legal , estava longe de que- 
rer destruir ou sómente enfraquecer os outros vi 
veiros de mestres, que formam as associnções reli 


ee am 


ol ab abel2vis GELO RE 
O PRATO DE ARROZ DOCE | bem creados. Se não vieram nem mandaram 
eae gra ' recado, é que houve impedimento maior. Logo 
manda-se a casa d'elles. Más 
— Pedir-lhes pelo amor de Deus o favor 
das suas visitas! — replicou D. Anna. 
— Não, — retrucou o velho com certa as- 
pereza — mas cumprir um dever de bôa edu- 


“+ ROMANCE POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
ohontom NATURA DO PORro) au! ço 
a) 


(Continnado do n.º 151) , | cação. Não é assim, minha querida Rosa ? 
drapross is “ José Alves, quando alguem o contradizia, 
km * CAPITULO V' buscava sempre o apoio da sua sobrinha pre. 
sinos! colo agora conlaio acaba dilecta, Quem sabia, preparar tão bem; um 
civis Caim de saiam prato de, arroz doce era competente para re- 
ave icitbuco civob as , 


solver qualquer negocio, por importante que 
fosse. Rosa nem sempre condescendia, em dar 
o seu parecer para não crear intrigas em torno 
dos ultimos dias do velho. Desta vez olhou 
para,a irmã, em cujo semblante assomava a 
tempestade de orgulho que lhe ia na alma, e 
respondeu que D, Anna tinha razão em es. 
tranhar que Alvaro não tivesse vindo nem, 
mandado, mas que seria bom mandar saber 
d'elle. gre > 

— Ao menos, — acrescentou fica- 
mos, sabendo por que razão não veio. 

— Esta minha irmã Rosa, com os seus 
ares de modestia, — acudiu Anna — é mais 
orgulhosa do que eu. Quer que se mande sa- 
ber de Alvaro Pereira unicamente. De Simão 
da Lapa não se falla em castigo de não vir a 
tempo. E quem ouyir isto ha-de dizer que ella 
é uma santa rapariga, que se interessa mais 
pela felicidade dos outros do que pelasua ! 

Rosa, em cujos olhos o desabrimento da 
irmã fizera despontar lagrimas, não respon- 
deu. José Alves fez um gesto de mau humor, 
lançando um olhar severo á maldosa sobri- 
nha, e João da Silveira, antes que o velho 
acudisse pela sua valida, incumbiu-se de re- 
primir o mau, genio da, filha. di 

— Annica, tua irmã não merece essas pa- 


Foi triste o jantar. D. Rosa receinva que 
a ansencia de-Simão e de Alvaro tivesse! por 
causa algum acontecimento triste. No estado 
revolucionário em que andava o Porto, até os 
indifferentes podiam correr perigo nos tumul- 
tos populares. Simão era empregado do go- 
emo e talvez o tivessem imnndado partir im- 
amediatamente para “outra” parte, mas n'esse 
caso “Alvaro teria vindo ou” qualquer d'elles 
houyerwescripto para quo os não esperassem. 
Batia “apressado de receiosa incertezá'o mi- 
mogo coração de D). Rosa. ums oa 
--D: “Anna mordia os  beiços de despeito: 
Não 'admittia que” dous mancebos fizessem es- 
perartanto tempo duas meninas, suas namo- 
radas, 6 os'pnes, de cujas boas disposições 
géptaaia o io Yellas e d'elles; Vivos; de- 
viam chegar ás horas competentes, dizia ella. 
Mortos, deviam RPA p 
— Qual'mortos Ab ARO mortos! — ex- 
clamou João da Silveira — Tu ainda estás por 
conquistar, An E End Alvaro Pereira e 
Simão da Lapa só em caso demorte deixariam 
de vir jantar comnosco ? t 
“ — E então; a não ser isso, não sei... . 
: NÃo sabes? Pois sei eu — continuava 
o. pai, misturando com salada a alvissina car- 


ne do perum. — À. mais pequena cousa des- | lavras que acabas de ES Alvaro Pereira é| 
via os rapazes do seu caminho. As novida-| quasi teu noivo. Too de Mendonça, tio d'elle, 
des politicas, C e familia, o serviço | já me disse que desejava este casamento e que 
dos amigos e. da quando as encon- |se havia de fazer logo que à casa de Ruy, Pe- 


ins encargos, En 


A 


reira estivesso livre de algun 
já vo declarei ha muito e desde então. 
é recebido em nossa casa como no 

tanto, a falta é 
de familia. Simito 


ABA 

tram das que.fazem esquecer tudo e perder a 
cabeça, ig TO a Mart dy A 
a mtão foi isso, mei pai — responden 
D. Anna no For do despeito E que 
encontraram alguma rara belleza que os ca- 
pica ambos é lá ficam para sempre !' Tam- 

a Do unia 


ENA Iyaro 
Por 


em não ia Ms e 
«stostr Não, sejas, assim, Ánniga — interrom- nó) 
Era gas pogiq DS 1 Lapa-e Pos 


dlvaro-Peroira não excellentes moços e muito 


»| João da Silveira queria contentar o velho e sa- 


— E porquê ? — interrompeu José Alves 
cortando este discurso diplomatico com que 


tisfazer o amor proprio da sua querida filha 
Annica, 

— Pois pergunta-me pelo quê? Entio o 
mano não sabe que elle é engeitado? A; mi- 
nha familia não é poderosa, mas não esque: 
ceu a origem de que provém, e eu antes dava 
uma filha minha a qualquer escreyente de 
procurador do que a um filho das hervas. 

— Ora, meu querido mano, deixe-se de fi- 
dalguias.! N'este mundo cada qual responde 
por si. Ha engeitados que valem mais do que 
filhos/de condes e de marquezes. Simão é um 
moço inteligente e honrado, bemquisto de to- 
dos, possuidor de uns/vinte ou trinta contos, 
que lhe den o padrinho, segundo me contou 
o procurador d'elle, que é:tambem o meu, e 
está em, caminho de vir a ser” pessoa, impor- 
tante, Eu, se tivesse uma filha unica, day; 


lh'a. E, se tivesse duas, dava-lhe uma e tra- 
ctava de arranjar outro noivo como elle para, 
a outra.) 

Rosa levantou os olhos humidos para o 
tio em agradecimento a estas palavras e João, 
da Silveira, para quem maior negocio era 
conservar as boas disposições do velho, ar- 
reou bandeira, procurando disfarçar a vergo- 
nha da derrota. . à . ea 

+ — Olhe, mano José Alves, que ninguem 
aprecia-mais o merecimento do que eu, mas 
é inutil fallarmos disto, porque Simão ainda 
não deu a entender que desejasse casar na 
minha casa. Vem a ella como amigo de Al- 
varo e nunca se collocou fóra d'esta posi- 
ção. 

=— Quem sabe o que elle diz a Rosa? — 
acudiu Anna, que desejava desforrar-se da 
parcialidade do tio para com a irmã e da 
covarde complacencia do pai. 

— Sei eu spondeu Rosa com grande 
dignidade. — Simão da Lapa nunca me disse 
que gostava de mim ou que desejava casar 
commigo. Se me tivesse feito a mais peque- 
ma declaração a tal respeito, já meu pai o 
saberia. 

1 — E teu 

Voy & 


P 


= interrompe Josb, Al. 


O: d 
— Esta minha irmã exclamou a despei 
ni 6,0 modêlo' das rapári 


tada Anniga g 
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acabou. Agor: 


do surdo'd; 
«| canarios que em 


— Vamos, m 


en 


udor e de receio — mas... 
— Aqui não 


a 


da Lapa, falla da chuva e do bom tempo. 
Aquelle coração é inaccessivel ! 
— Não é. Estás enganada, Annica, Vis- 
to que se tracta disto aqui diante de todos e 
que os: criados foram buscar a sobre-meza, 
declaro que me agrada, muito Simão da La- 
pa, que o escolheria para, marido, se meu 
pai e meu tio consentissem e elle me qui- 
zesse. À 
— Pois tu querias casar com um engei- 
tado? — exclamou João da Silveira. 
— Ser engeitado não é culpa da victi- 
ma, Vale mais ser abandonado dos homens 
do que abandonar as, tradições de honra de 
paes e avós. para, proceder mal, como se vê 
tantas vezes no mundo. 
— Escusa de questionar com ella, meu 
pai, À mana Rosa é a doutora da familia. 
A tão repetidas provocações de Annica 
oppoz o velho a sua voz severa. A noi- 
va de Alyaro Pereira escolhêra a peior oc- 
casião para ageredir e humilhar a sobrinha 
valida de José Alves. Os criados tinham 
posto diante d'elle um, grande, prato redon- 
do de louça do Japão, onde, sob um fino gra-! 
deado de canella, alyejava o celebrado arroz! 
doce, e adyogava em mudez eloquente a cau-| 
sa de Rosa, f desiesafi 
nas, Não disputem por 
amor de negocios qué mais respeitam a seu) 
pai e a mim do quea vocês, Tu, Anna, ca-| 
sas com Alvaro, que.é fidalgo abastado e bom: 
rapaz. Não te cabe mau lote, Acommoda-te 
e não impliques com tua irmã. Tu, Rosa, 
queres casar com Simão da Lapa. Teu pai 
não se ha-de oppôr. Eu desde já consinto e 
faço as despezas da boda. Elle ha-de querer. 
Eu tambem me incumbo de indagar isso. 
— Mas... — acudiu Rosa, affogueda de 


ha mas. E” como eu digo e 
a sirvam-se de arroz doce. 
“O prato: de que José Alves passíra para 
o seu a quarta parte do que n'elle se conti- 
nha foi correndo ú volta da meza na mão de 
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ção de peixes encarnados que nadavam pa- 
cificamento em dous grandes bocaes de crys- 
tal com peanha e cimalha tambem douradas, 

— Magnifico arroz ! — bradou o tio José 
Alves, dando com a lingua um estalinho par- 
ticularmente familiar aos gastronomos e pro- 
vadores de vinho — Magnifico arroz! Olha, 
Rosa, se eu não fosse velho, mandava a Ro- 
ma tirar dispensa e eu é que havia de ser o 
teu marido. v 

Anna e João da Silveira trocaram entre 
si um olhar de ironia acompanhado de um 
sorriso de compaixão. José Alves não olhou 
para elles e continuou : 

— Bello arroz! Nem muito sêcco , nem 
muito humido, nem muito doce nem falto de 
assucar, nem salgado nem insosso. Tens mãos 
de ouro, minha querida Rosa. Cosme, —acres- 
centou José Álves, voltando-se para um cria- 


do velho;— vai ao armario que está no meu 
quarto ao pé da commoda, abre-o com esta 
chave e traz de lá uma garrafa que tem no 
gargallo um papel. E” vinho de Constança 
do 1820, que eu comprei em uma viagem que 
fiz ao Cabo da Boa Esperança. Com arroz 
doce não se póde beber de, outro. 
criado trouxe a garrafa e encheu, os co- 
pos de todos os convivas. José Alves acabou 
a terceira porção de arroz doce, travon do co- 
po onde estava o vinho de Constança e bo- 
beu à saude de D. Rosa e do noivo. que ella 
escolhesse, quer fosse Simão da Lapa, quer 
fosse qualquer outro. da 
Jurou D. Anna desde esse dia inimisade 
rancorosa à irmã. Vinham de longa data as 
primicias d'este perverso sentimento. Inveja- 
va D. Anna o esplendor da formosura de 
Rosa, o fulgor da sua inteligencia, a candu- 
rare benevolencia, que julgava virtudes fin- 
gidas para captar o animo do tio é a affei- 
cão particular de José Alves, que podia, por 
capricho de golodice, deixar a sua immensa 
riqueza a D. Rosa, contentando-se com acres- 
centar com um fio de perolas ou de diamantes 
à longa lista de presentes com que remunerára 
las fatias da China preparadas por D. Anna. 
Outra pensamento ainda mais pungente 
affligia a filha de João da Silveira e exacer- 


e ouviu á meza senio o rui- !bava o seu rancor contra a irmã. Alvaro 
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junço chinez douradas na base e nas 
midades ornavam, dous angulos d) K . Por 

antar, deixando os dous restantos a uma Por: putação de tolo entre toi 


apesar d'essas, 


ia qualidades e de ser um dos primeiros 
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as as mulheres, Og 
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giosas votadas educação popular; desejava pelo 
Contrário que estas se desenvolvessem largamente, 
e que uma salutar concorrencia se estabelecesso 
entro ellas e as escholns normaes leigas. Desejn- 


| rei mesmo: dar mais um passo, e der às” nssocin- 


ques religion dedicadas à instrução primaria 
tima prova publica de confiança e de respeito .. . .v 

E algumas vezes erro do poder, quando 
emprehende uma obra importante, querer cumpril-n 
elle só, e receiar-se da liberdade, como de um 
rival, ou mesmo de um inimigó. Eu estava longe 
de sentir essa desconfiança; pelo contrário, tinha n 
convicção de que o concurso do zêlo livre, prin= 
cipalmente do zêlo religioso, era indispensavel pa- 
za a propagação cfficaz da instrueção popular e 
para a sun bon direcção. Ha no mundo leigo im- 
pulsos generosós, necessos de nrdor moral, que fa- 
zem com que as bons obras publicas façam rapi- 
dos e poderosos progressos; mas o espirito da fé o 


e eo oem em 


paes queriam-no para genro, as filhas não o 
despresavam, porém nenhuma o distinguia 
especialmente. Era um bom partido, não era 
enlêvo de nenhuma imaginação. 

Pelo contrário, exaltavam todos o talento 
de Simão da Lapa. Não havia senhora que 
lhe não tivesse pedido uns versos para o seu 
album e que não o abrisse com premeditada 
casualidade na folha onde estavam escriptos, 
quando o queria mostrar a alguem. Falla- 
va-se na cidade de tres ou quatro paixões que 
inspirára o da discreta reserva com que se es- 
quivára a essas relações, quando notára o sen- 
timento que as descjava estreitar mais. Al- 
varo Pereira era um cavalheiro apreciado, 
mas Simão da Lapa valia mais e era moda. 

E, sobre tudo isto, avultava a mercantil 
consideração de que com o seu talento, com 
a fortuna que já tinha e com o que o padri- 
nho lhe podia ainda deixar, Simão da Lapa 
“era, apesar de engeitado, melhor casamento 
do que Alvaro Pereira com o avô condesta- 
vel e com o conto de réis de renda. 

E ser engeitado por quem o nio esqueceu 
e lhe deu desde a infancia sommas tão avul- 
tadas era uma qualidade que talvez enco- 
bria curiosos mysterios de fidalguia e de ri- 
queza, que o tempo viria a aclarar, como nos 
contos de fadas. N'essa hora, todas as rapa- 
rigas do Porto, e talvez muitas da côrte, in- 
vejariam à sorte da esposa do pobre expós- 
to, e elle proprio se ufanaria de ter sido ama- 
do pelo seu merito pessoal e não pelos acasos 
do nascimento e da fortuna. Anna acredita- 
va que o amor da irmã era uma especulação, 
que talvez ella soubesse o segredo do nasci- 
mento de Simão e que ao cabo o melhor fu- 
turo fosse o d'ella, tanto pela escolha de noivo 
como pela herança do tio. 

Azedaya mais o genio de D. Anna a pou- 
ca fortuna das «fatias da China e dos oyos 
reges, a que o bom do snr. José Alves prefe- 
riu o malaventurado e grosseiro arroz doce 
de D. Rosa. Já por differentes vezes tentára 
ao menos igualar a habilidade da irmã, po- 
rém fôra trabalho perdido. Para arroz doce 
ou Domingas do Rosario, que Deus levou, ou 
D. Rosa da Silveira. 

De todos estes pensamentos nascêra o odio 
de D. Anna 4 irmã, como na primeira fami- 
lia do genero humano da benevolencia divi- 
na para com o sacrificio de Abel surgira q 


raiva infernal do ciume no peito de Caim, 
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curidade christi é o unico que em taos trabalhos im no campo da leg solução do Cremos que dão, e sem querermos Bernardo Augusto Godinho Cabral de Sá, 
ompleto desinteresse, o gôsto é 0 habito do | d co ti 


etente, 0 par- tribuinago snr, 
estar em | al e E 


4 essa solução, 
fórmil porg ue uma inter- | NOSS 
cia € i dia Mtninistraçao, 


provincia de Angola. 

Xavier da Silva Lobo, tenente 
ncia de Angola. 

areiso José Mendes Falcato, segundo 
dnente do exercito, pertencente á guarnição 
da provincia de Angola. 


o d'Avila, desejos d 


não) prevêmos out 
e é a operação 
liz que temos Visto fazer ao nosso £ 
Que se anthorisasse a creação de um 


o, a perseverança modesta, que ns 
e aperfeiçoam o resultado. Por isso five 
cuidado do defender as associações relfgi 
sagradas f instrucção primaria contr 
cões o a má vontade de que oram. N ? quê diz 
sómente as protegi na kun liberdade, mas vim em Foi esta a solução da qi 


stricto de Aveiro. 


importante de 
adu. por mais de 


seu auxílio nas suas necessitados, considerando-ns | que o parlamento se havia oce E à E : : ? 
como n8 mais honradas” concorrentes € os mais fina no; é este o meu juizo fcorea dos meios | bond de Ib. 4.000:000. para se levantar so-| casas. tionamos relativos ao bispado do Porto, tive- João de Passos e Sousa, alferes do exer- 
seguros. auxiliares, que om seus osforços pela edu- | por que ella foi conduzida, e d'aquelles por que o | bre elle um emprestimo -com uma amortisa- Monumento de D. Pedro IV. |ram tambem lugar por decretos de 18 de ju-|cito pertencente á guarnição da provincia do 


cação. popular o poder civil podia encontrar deveria, tor aido, ção, que, à serem verdadeiras as nossas ap) Sabemos que o snr. governador civil, quan- | nho ultimo os seguintes: | Angola. 


em an pibnesÃo mobo, age do Slido ta jam Ed Eron a pa hensões de que as rêndas do Estado hão-de no foi 'pará'ás Culdus? das Taipas com quan- Ao presbytero José Maria da Silva Leite, José Gonçalves da Fonseca , alferes do 
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me) bio de invectivas , disse as | partidos se preeuverem contra o espírito de iuto-| augmentar muito com a construeção dos ca- |to ficasse dignamente substituido, sempre fez | professor de sciencias ecclesiasticas na diocese |exercito, pertencent j a n- 
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Regi 6 are lavras : ] n minhos de ferro no nosso paiz, haverá toda | tenção de vir, expressamente d'alli, assistir | de Castello Branco — agraciado com as hon-| cia de Angola 
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as de que se usa legitimamente; e quando succe-| flexão e a imparcialidade condemnam. “E | as sommas necessarias, à venda dos fundos | firme tenção está, não só porque deseja às- O presbytero Antonio Manoel Franco — | vincia de Angola. pese 
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mente reprimido.» ; 
A proposta de Bouzart foi rejeitada ea pres- 


fique a cargo da camara da Moita. em quanto estiveram funccionando; se a apre- | Agostinho da Silva Vieira, que foram os esco- O presbytero José Lúiz Goarmoud' -=| talhão de artilhoria da provincia de Cabo 
q a pre-| Ág q presby E provihiciá, 


f » — Boletim dos preços corrêntes de fundos pu- é : j : dead É : ri ; ! 

eripção do, projecto do governo aprovada, não se) bjicos, titu'os de divi da pblicala e judas sentasse acharia, quem q, impugnasse com o Ibidos pela Associação Industrial Portuense, é idem. ari paes qtas asd 

fazendo n'este ponto alteração nã jurisprudencia | de bancos e. de companhias, e do curso dos cam- | fundamento com que nós O fazemos — o in- | vão subsidiudos pelo governo estudaraexposi-| Mercês homóriíicas. —Por diplo-) - David Antônio Cesar da Silvá Froes, ca- 

Sm paix, seguida inalteravelmente desde a lei de bjos, em 28 de junho proximo passado ; e o dos | teresse pelo credito das finanças do nosso |çãode Londres na parte que respeita a cada um | mas do mez de maio ultimo foram agraciados pitão do regimento de cayallarian.º 4. 

Sie ara 53 premios dos seguros maritimos effoctuados na se: | paiz. posa dos ramos de industria que os mencionados | com mercês honorificas os seguintes snrs. : Prositio Gandeneio, capitão do regimento! 
Coneltirei esta resenha de opiniões de alguns | Mrs finda ne mesmo din 98 4 ; 5 Riad a E doa 

dos homons politicos da França com o que se en- à Circular" nos Varrentas 'dnbnlhios deiPortat Parece-nos que não será no mez de julho | artistas vão representar. e Com à commenda da ordem da Torre e | de cavallaria n.º 5. E LR 

contra no. notavel relatorio de Denou em 1831.) pal, communicando-lhes as | ordens que foram ex-| COMO para ahi se escreveu, que ElRei o Se-! Os artistasde Lisboa para o mesmo fim | Espada: o Sa “| camiúhos de ferro portugue-. 

Este publicista distincto, a quem a republica e de-| podidas ús nlfandegas maritimas do reino e ilhas |nhor D. Luiz irá'ao Porto. Efectivamente | delegados pelos respectivos gremios, partem José Gerardo Ferreira de Pagsos, briga-|zes. — O numero médio de operários empre- 


pois o imperio haviam confiado trabalhos iinpor- | agjacentes para serem impostas as multas aos cu- | Sn Magestade tem desejo de visitar essa ci- jno paquete de 7 do corrente, ultima viagem | deiro, “ajudante de campo de Sua Magestade | pados por dia nas diferentes obras das li 


tantes úcerca da instrueção primaria e da educa-| pj; dh à ii a bs 4 Ta TE AUD GA a E DANDO ley tá 

Cn felt da joão, proa! elpida que de Empis ado, Tas não tenciona de antes de ggvito di plquetos da compathi peinular, [Rs O Co a de Badajoz é Povo, a semana finda 
vtns, que são um grande conceito politico: vidõos do, regulamento  consular'6" as eis  fiscães [OU principio de sotembro: ess | “Cadeia da Relação. —O snr. pre-| O conselheiro Jolto Tavares de Almeida, |em 14 de junho, foi o seguinte; | 

qiiitoa eibtiado ido Er serra E quê em vigor. ; pri A «Nação», depois dedar a noticia da il-| sidento da, Relação fez ante-hontem à, cos- brigadeiro, governador geral de Moçambi-| | a —s Oper., Car, 

fe diz que a Jlibérdude do ensino primario expo- | se EAN de que po io a luminação do; Porto para solemnisar a collo- | tumada visita á cadeia da, Relação. : Linha de Badajoz 12:421 3: 


O que. a a! o. 

via a liberdade publica, ministrando aos seus mi- | Sul” a barca portiguéra «Cariditlês, salyando-se | CAÇÃO da pedra fundamental do monumento No dito dia existiam nas diferentes pri-| O conselheiro Sebastiio Lopes de Calhei-| Linha do Porto... 16:197 685 805, 154 

- migos  hrmas novas, ardentemente desejudas por | parte da cargi e npréstés «ló návio; depois do que | de Camões, diz o seguinte: 2». |sões 179 prezos, entrando n'este numero 33/05 € Menezes, major do corpo de estado - ÃO NG E NE 
elles. Eu não/ tenho a discutir os fuctos sobre que | por não haver meios de salvar 0/Casq, fui. esto « Oferecemos esta noticia aos nossos lei= mulheres, divididos do seguinte modo: maior do exercito, governador geral de An- ' “28: 


BIS 1:369 1:389 587 
ta de Viiadd Ni 


ao adia e At abandonado (com je, apstoj de carga, existente no | tores de Lisboa para que vejam de que modo; * “Quartos de malta 18, salão de S. José 40, golo PRI a Misérico: Vianna. — Ná 
he julho de 1830 teriam contra nós grande van- | POTRO: são eomprebendidas na cidade do Porto as so- | Carmo 41, euxovia de Santo Anto:| — Com acommenda dá ordem de Nossa Se- | quarta feira teve lugar em Vianná do Cas 
ju eriam contra nós grande van- CONSELHO DE SAUDE PUBLICA DO REINO es de tado O Sri À |sala do Carmo 41, enxovia de Santo Anto , E ; e er A VA 
tagem; ae lhes bastasse veclamar as leis justas, as Edital fazendo saber que é con silerndn jinfec, | lemnidades verdadeiramente patrioticas:»  Inio 25, dita de Santá Rita 12, dita de Sunta nhora da Conceição de Vila Viçosa ; tello a eleição dá meza da Santa Casa da 

stituições súbius, va promettéra, Dora mas | cionnda de cholesa-morbui, desde 18-de mio ul) À «Nação» tem razão. Em Lisboanãose| Anna 17, ditu das mulheres 17, saleta, das Monsenhor S, Thiago Mislin, prelado do- | Misericordia de Vianna do Castelo, Sendo 
dispõe privar nos ao Srta fio, provincia do Censd gontinnando mem em] puderam contar seiscasas.com luminarias fóra ditas 12, quartos dos corredores 1, enferma- | méstico de Sua Santidade é abbade mitrado de | eleitos : — provedor, o snr. Felix d'Andrade 
se lisougeiun de se nproveitar. Ha quarenta an- lada a cu ital de DAR a da praça do monumento ! ria dos homens 10, dita das mulheres 4. Santa Maria de Deg, em Hungr ' Roby Porto Pedroso — escri io, o snr. Anto- 


nos que os alarmes d'esta especie nos teem produ- A «Revolução de Setembro» continia a Ay e Va! “O conde de Linhares, D.' Rodrigo de |nio Pereira da Cunha — thesoureiro, o snr, 
zido tantas leis funestas:, e de todos os males que : E | publicar interessantissimas cartas do snr. An! Mala-posta para a Regoa. — Vai Sousa Coutinho "Peixeira de Andrada Bar-| Carlos Peixoto de Freitas. ge re 

nos teem feito os partidarios do autigo despotismo, j - Ro tonio Rodrigues Sampaio. À de hoje é datadas o Anoleconde Sumblo-posta part a Regos. Fo» bosa, par do reino, gentil h ida realca-| A baleia. — (Do «Con: ervador» :) Nã 
o mais profundo, talvez, consiste a injustiça ou INTERIOR Sol ua podia de to) la administração do curreio annunciou-se par/ 20523 Par do reino, genti! homem da roi Sh ada | DR ERR Da E RT VR O DURA 
imprudencia dus resoluções legislntivas , dictadas x de Florença. ; ra o-dia 12 a licitação para o transporte das PA. o pôde ser aproveitado para o museu de histo- 
em diversas epochas pelos terrores que elles ins- q Descripções de viagem como o snr. Sam-| m 14s do correio entre esta cidade é 0: Peso) Com a commenda da ordem de Christo: |ria natural o esqueleto do cétaceo que arri- 


pac, Bio to o Sonic ori Udohoa 8 de julho, | | pio dorevo a qu, o aeradávis Gini Ja Rega, am carondibgencs. o nda Bi E ore dean é qliacarino 
8 a resp. part. do «Comm orto» pgi- o à É » fam ) =) 
Às adas manobras, ou quando o& periegasvê (pie rresp. pt t ctivas. Para quem se não esqueceu de Virgi E" um importante melhoramento e de im- os tribunaes do reino da Belgica. exploradores deslocaram-no e quebraram-no 


o bom direito do seu Jado. A liberdade goza con- | » | Tornarêmos 8 occupar-nos hoje do proje-|lio e de Horacio avultam de valor as cartas 
tra elles de todas as suas forças, quando elles ctado emprestimo. “Temos para isso mais e do snr, Sampaio. Este nosso bom amigo le-! 
gozam: de todos os seus beneficios, e quando ella | melhores informações do que tinhamos até you na mala a «Eneida» |e outros livros. E! 


Ao : 7) O bacharel José Maria de Pina e Carva- | completamente. Ainda assim 0 bn. Bocage 

a GRSA O Niro lho, juiz de direito substituto em-actual exer- fez acquisição de alguns ossos d'esto ins 

po ninagt a do da pslineidas Adoabos nt no GR “O VEDA de o | SO O A da RREO qe HER JOS nai da NTAGR qu, 
É E pn joragora. Estamos já habilitados para escrever assim bem acompánhadas que viajam as pes- P PostihenomúiiolfadieeRoramoifiado| su Faustino José Cabral, physico-mór da pro- sobré elle exerceram a sua industria, 

França pensaram deerca. de questões identicas fe | com fundamento alguma, linha sobre, aquillo | sos do saber o instrucção, EBinipridas 2 pi mtos Aa o red : Carestia de lãs. -— Diz o «Conser- 

que hoje se ventilam entre nós. ; aque o «Times» de 21 do passado chama| Os: leitores hão-de estar lembrados da | o de) á do ps said, gif aÃ a) Guilherme Augusto de Sousa é Cunha, | vador», que à feira do S. João em Evora con- 

“Poderia sustentar agora com a theoria e com| «um emprestimo, levantado pelo governo | grande questão que se levantou por causa da | CO ocação de madeiras, ou outros objectos | choro da 1.º repartição da direcção geral da | correram como sem s compradores 

a bistofia que a liberdade de ensino e da educa- | nortugez, que deve satisfazer ás neces avultada herança do portuguez Joaquim Dnar- | 10º obstruam 0" transito, na estrada margi-) fhosouraria do thesouro publico. at de lã em bruto; mas à maior parte retirou-- 


o tenho exposto, póde fractificar só e ro E ç fas : EM | iras de” = SUA TAS Do ie a TBok e 
BE EUR o ce Acaena do mi E do thesouro. » te é Silva, falecido ha antos no Escurial. Pois nal do Porto-á Foz. As madeiras de' cons=| Yanoel José Teixeira, facultativo da real |se sem fazer acquisição nenhuma, porque o 
r truoções navaes, nos estaleiros, deverão estar | camara, 7 prego excedeu toda à expectativa, regulando 
Es a à expectativ ula 


tas outras liberdades publicas; que fruetifica sem Lemos com “interesse no «Times» uma |hoje temos a dizer-lhes alguma cousa a este deitada rd ditam À E 
a liberdade religiosa no Piemonte; que tem fructi- correspondencia que ainda ha bem pouco tem- | respeito. Despresadas as tentativas dos pre- lesviadas das guias da estrada na distancia O bacharel formado em direito, Manoel de 54000 as, 00 réis a arroba, costitmando 
strador do | custar geralmente nos demais annos dg 35 


ficado sem a liberdade religiosa entre nós“com as teve lugar entr: Stock Exch tendid DO AMO nobres = de Lamego de'um metro, pelo menos. — Os contrayens x de Almeida Valéjo, admi 

cado Pe à a A rd | po teve lugar entre o Stock Exchange e o | tendidos parentes de Cimbres, de Lamego e | 1 j 5 "avene) Augusto de Almeida Valejo, admi ilmonte à 
dao a A ua é com as Teia ro. | osso agente financial em Londres, N'esta'| de outras terras, appáreo u nã Hespanha um tores incorrerão na penna de 3000 76is;'6 | concelho. de Abrantes. 1 | | a 45000 réis. abundaneia do genero foi gran- 
gulamentares que traduziram o seu espirito, com a correspondencia tractava O Stock Exchange | testamento do fallecido. Este testamento sup- Com a commenda da ordem de S. Bento | de, e não se justifica tal carcstia. ] 


E !o-dobro pelas veincidencias.— E uma me- 


3 , 
n 


constituição politica do 1898, em que ainda conti-| do sabor até que ponto tencionava o gover= | pesso fulão, Não é crivel que estivesse 10 an- dida acertada. as E de Aviz: a 
ig dado de ensino a par dh não 1 | no portuguez tas a ie fundos, o Ea deculto; A'cerca de ua testamento leyan- paid a = Dinse-o por paripaa D. Luiz Mascarenhas, tenente coronel, RA gr ep rap 
Podia sesstede ainda como tem fructificado e | NOSSO Agente financial respondeu diplomatica |ta-se agora nova questão. n a id lh o copa pa bogalde a Sd ajudante de campo de, Sua Magestade El- Mi tção RELIGIOSA a 
frutifica nos Estados allemães e na Anstrin, a par | mente. Nem de outta maneira o podia fazer. Houve hontem 4 noite uma desgraça | Se não deram , porque houve 1n imação da) fo, k DOMINGO ; 6 DE JULHO 
; 


da falta de liberdade politica, mas limitar-mé Respondeu que ignorava. os meios que o | das que mais consternam, Uma menina de | at ted 
a citar m palavras do enr, Élias Regnault, que | ministro da fazenda de Portugal tencionava | pouco mais de tres annos foi esmagada por licitação de licença. se 
de certo não póde ser suspeito aos homens de ideias : b ga t r + ida A Refis pec | — Sabemos que ont: governador civil nto 
livres o avançadas: empregar para obter a somma necessaria |uma sego que corria à brida. A infeliz pe-| |. pi açd danado 

É Na Alemanha, diz elle, não obstante a falta | para à construcção dos caminhos de, ferro no | dira licença 4 iii para a deixar ir com 0 ordenou intimação Alguma, deitada Bonde à om 
de liberdade politica, os governos teem respeitado à | nosso paiz, mas informou qualera a. porção | creado a um recado. Quando o ereado es: tal respeito, é foi completamente estranho RO | Torre é ilvestro, , orador o rey, 
derafido, a areia e o ensino tem. colhido os fru-| do titulos ainda por vender pertencentes á | tava n'uma loja oceupado a fazer umas com- fuoto. ? "| Domingos Antonio Gomes, major do exer- | De tarde vesporag, tendo orador o rev, je Sept 
Stop ga EA) a Europa tam resolvido a questão nltima emissão authorisada de 3.000000 de Ii- | pras a menina sabiu á rua, O momento foi Sagração do bispo do Porto. | cito, pertencente á guarnição da provincia de Lya AGEM ge direi grs Di ' 
da liberdade da educação o do ensino, e da liberda- | bras. Fazendo o «Times» então algumas con-| tão asiazo que immediatamente foi atropel-|— A'manhã deye ter lugar na igreja do Lo- Atala de a Santo Antonio den aa o 
de da-caridado; é assim quo-os philusophos o -0s | siderações “a -esta-correspondencia -entre-o lada--Morreu-instantaneamente,- O --bolieiro | Teto em Lisboa a sagração do novo bispo do - Prameisco-Antonio Silverio ; alferes -da na alameda o arraial === 
polia ae pANEEA tod ses] fcerea a Stock Exhange e o nosso agente financial, |e as pessoas que iam no trem foram presos. ,9 er. D. João da França de Castro provincia de Angola. - CANDAL.-- Festividado ao Senhor da Vera 
feno LR ni o o na, AR pl censurou asperamente o nosso governo, pela O «Grent-Basterns (Grande Oriental), que | Moura. E" sagrante o nuncio, aj udado pelos Antonio” José dos Santos, cirurgião de Ceia acer 0 ta dy q 
fe é livre! continuada venda de fundos, que estava fat-|sahiu de Nova-York no 1.º de junho, está dous bispos resignatarios de' Angola. brigada do exercito, em comissão nã, pro- ha No india aero Rh 2 e Bana 

O goverio portugnez ignora o systema curo-| zendo, abusando assim da boa fé dos possui- | já ha dias nas aguas de Mersey. Parece que Passageiros para Londres. —O | vincia de Angola. a d E isca ; 
Da RNdREm (root dores a titulos, quando se devia det em Ena gpds se o a resentou mais car age asda aa E “Francisco Fla gaga RR i ] 

RE Bonzark rejeitada mo pa: o | sentar abertamente a mostrar quaes as suas | ga do que a que podia trazer. io trou- | destino a Londres, conduziu a seu bordo 08 | rurgião de 1.+ classe da armada. : 

PR certo o ana SEDE necessidades, e a levantar A emprestimo a da America 500 ano 56:000 pe-| seguintes passageiros: . | ai f Sost Joaquim Pinto de Almeida, phar- 
relto europe; E sim ne em que | como faziam todos os mais paizes em igual- |sos, e 6:000 tonelai a de carga, fa uni a tg sua bri od maceutico de 1.º classe dá província de An- 
Emei pad Goi de fa-! dade de cireumstancias. sistia principalmente ém trigo e diferentes | Pinto da Costa, Francisco Antonio "Gallo, | gola. Eure Bag y " 
Presente done Roo ani Vemos coherencia da parte do «Times» eras alimenticios. Durante a sua perma- Manoel Rodrigues de Faria, Agostinho da É Com o grai de cavalleiros' 
do à opinião dos homens competentes dn Europa ,) na comparação d'estas ultimas considerações, | nencia em, Nova-York foi visitado diariamen- Silva Vieira, Rodrigo de Oliveira Guimarães, | Conceição do 
se o tivesso dirigido pelo direito de todas as na-| coma noticia dada em 21 do mez passado, | te por máis de 3:000 pessoas? Dirigindo-se | Joaquim Lopes da Silva Bastos, David Ri-) “” Duarte Leão Cabreira, major do exérci- 
Eça e ga niiia ralgeg ela FA nias, o que desejamos é Têr a sua respeitável | a Elvái pal encontrou matis ventos; mas beiro los Santos Bandeira, David José da | to, peitoncente à guarnição ilha 'de 
nos ea Te DA Pa ria fia | opinião, quando souber que 0 que o póverho | longe de incommodai-se, ds passageiros não | Silva, Francisco Alves da Costa Guihiardes mor. Ra ESPADA 
o bro do 1857; encontrava-a mn | vai fazer não é o que elle annuncia, isto é, le-| experimentaram novidade alguma, e passa- e sua filha, ' José dos Santos Castro e sita és-) José Roberto Marques dos Santos, mi 
França na lei do 15 de múiço de 1850; encontra- | bantur li emprestimo; mas, sim fazer a maior | ram o tempo em bailes, concertos 6 jogos | posa, Domingos de Alineida Soar 


authoridade para se não darem sem prévia sol- José Francisco Schultz, capitão ten EA 
Uno E o, M T 5 


da armada, commandante da embarcação a 8. FRANCISCO — Fes dade à Santa Teabolt 
vapor «Mindello»,. Msc TURO ID) pe o a pas sá dá nová mezh é expost- 
O grau de cavalleiros da ordem da herbr EAÇA-= Festividado 0.8, pç Mugioaé 
Espada : Dna nr, o Masre 


JET do ASMA Io 


Movimento, as sadias da Relação 


| ENTRARAM 
Joaquim Panélleira, casado, almocreve, 
47 annos, natural, dafreguezia de S. Marti- 
nho de Redemoinhos, comarca de Penafiel, 
arguido de suspeito du furto de uma porção 
Ti de calçado que devia conduzir para Villa 
13 io 


ordém da 


| jor |, 
Mr! & | do exercito, pertencente & guarnição da pro 


tejro 
iro, 21 a0nos; natural. da froguezi 


va-s na Hollanda na lei de 1806 ema de 1857yen- venda de funios No belo j ] botar Mis. Baker, Miss. Baker, Mrs. Bieber, Mr] vincia de” “ y e: 

o E 2 a d que se tem feito pelo thesouro |de todas as classes. Pê (Mrs. Baker, Mis: or, Mis. Bieber, Mr) vincia de Angola, 3 og 
a e em Ig meia qu Já noto | Porque. |O snr. ministro do réiho Yisitou hh pouco | Albest Biber, Mr. & Mes. King, Mr. “Tho-|" “Joaquim José de'Sóúéa Osorio é Méri:) no E gde cota 
oncontrava-a por toda a parte na Allemanha ; en- Não entráremos nd apreciação dos mo-|a eschola normal primaria de! isbon em Mar maz Storry, sua esposa é tres filhos, arte zes, capitão tenente da drmada governador marinho Respanbolaçã assi disp 


Rir 


contrava-a finalmento nã Inglaterra , sostentada | tivos ie, obrigaram efectivamente alguns] villa. : Leusehner e sgn irmão, + b tok 
am Re E jo care Droúghem,| membros da junta ,do credito publico aop-| BS, exe.* nssistiú & lição de geográphi “ Aréematação de bens ecelesias- | de Angola. 
dmtaras doado 1809. sê netos parta) dorso 4 vontade do sai. ministro da fizen | historia e á de canta, e teve oecasião de ava- | ticos.—No dia 6 de agosto proximo serão, “ Ventura José, capitão do exercito, pêr-|  Josquim da Silvas, sol E Pim di 

Tc “ o mundo onde chegou a ei- | da, de créar um bond, de Ib. 4.000:000 de | liar o adiantamento” dos'kilmnos , sabindo Jarrematados no thesonro publico bens perten- | tencente ú gua a de Angola. Squad rap eltsinoa li 


Nos pontos do a nição da provi Fade que elo dE ir 
vilisação ahi encontraria a libordade na educação, | divida externa para aquella venda. Refori=| completamente satisfeito. centes & colleginda de S. João Baptista da| Manoel Ferreira Pires, capitão do exerei- Femeioapadô, smhoa, anais cio Frog: ca 
; remos ó, que, authorisado o goveino a fa 7 U di Victoriay desta PER que itinha entenda 


in instrieção o/a cnridade ! o E villa de Coruche, situados ho concelho d'este | to, pertencente & guarnição da provintia dé| E : 
a e uid zor is Enmissdes nevtasurias para occorrer ds | nome, no disfricto de Santarem, é béns per- Angola, itA a ME e pre E cado Ggoto 
Verdado, ár po O RR em nos despesas do caminhos de ferto em Portigal | pod y ] lade pará | fencêntes ão convento de Nossa Senhora da| Antonio Augusto, Pereira de Azevedo, baga cota nada tás Ro RRa poe) aos 
discussões, Esta, posição porém não pudiá onvir do | pelas leis de 5 o 29 demais de 1860, o Stock | o cargo que lho foi confiado. “Não deixaremos | Conceição em Marvilla, situados no concelho | tenente do exercito, pertencente & guarmição | po; solto por Jh seua NAO es terá a 
programmia do gubntte, porque esse nútsie ser | Exchange não quiz fazer à cotação dos nôs-| i que é competen- | de Olivaes, districto de Lisboa. Uns e ou-| da provincia de Angola. x feia? sb o o pá sé Sl per 
contrário do dos adversários politicos. Fui esta A! 55, fundos som se marcar um limite a está 'sejencia e pelas | tros bens estão avaliados em 10:9558000 rs. | Luiz René Lecanu, sub qe na tia : di el 
dali olto'b 4 ruiniio aibaseob 


causa do erro, e-não: so párou abi. O que o parti- FE ir a & (re LET sm ES DD RÉ EI IT 
do que apoi, o, gatineta pedi Ei A authorisação, limite que se fixou emb. | virtudes que o adoram. ” proa Insteucção primar Por de- |e proféssor na eschola superior d 


| que foi do districto do Ambri má provincia sição;do consal: da mesma mação. 


vr07j SAHIRAM + 


f 
E nendos pes continha a PeopoRt é Ea 3.00 a em “despezas s comi ho de g Oal ie », Eq e lia o cretos de 26 E passado m nomeados de Fars g E y E Boda! À - — — - Y 
fo 11 do março: erá que as irmãs da enridade fos-| forro pela menor parte e em dês =| do agraciad IN com thercês tá jorificas por di- | professores vitalicios dé instrticção pára as ca-” edro Joyce, verificador da alfandega de), MU Mai 
o a ta pet Sed perde ea Rá resto a foi AA 'ecendo plenid “de maio d coltonte anno, Pa Eos abaixo designadas Entao aa Ponta Delgada, á REU x + nem E ENA ng) 
seus membros nacionaes ou estrangeiros o eugino e portanto natural, para se não abusar da boa | Entre aquélies figurâm os snra. Jusê Ge-| | Abilio Ferreira Comes de, Abreu — no Com o grau de cavaleiros da Ordém de] Quem di ES deter razeda de 

. à bêneficencia ; mas ainda isso nus era suficiente, |fé dos possuidores de fundos, que em virtu- 'rardo Perreira de Pássos, brigadeiro, aju- | mendo Bis fessor di gaia de ensino prima-| Christo : É a 0 dis não é mo té dá ph o dó RA ga 4 
Eos PEA da poderia rezulnrieito sor [de do Jimito dado do Stock Exchange se dante de campo, dé Sua Magestade Elrei, é |rio da freguezia de Cnstello Viegas, concelho | Paulo da Cunha do” Rosario, major de A entao 'á 
bra acata na trad ne não so che, | NÃo possa fazer à, emissão de um novo bond |o conselheiro Sebastião Lopes e Calheiros | e districto de Coimbra. ; Moradores, pertencente à guarnição da ilha a ns a metem ço sã alto 
Gabso a esto resultado, o gabiuete não satisfaria | de Jib.. 4,000;000. sem authorisação das ga- |e Menezes, major do corpó dé estado-maior | , Manoel João de Oliveira—para a de Mar- | de Timor. i ele ro e Viva o Bernarda, abnixo os tri- 
às sigencioa extremas do seu partido. Uma vez|maras, « | do exercito, governador geral de Angola, com | rancos, concelho de Villa Verde, districto de Eduardo José Lobato de Faria, capitão Be é pesos!o - deixa quê o pi arrebate 
Ud RS, dia ci ago boina op a cammend o ga Aosordi) Braga (O OO bexrt do gado da ni, paiésnto o a ia 
nãofvirdodrentento. : gão que, nos consta se vae fazer. da Torre é Espada do Valor, Lealdade cMe-| - José Victorino de Abreu — para a-de |á guarnição da ilha de Timor. es Quandpa asi E conçelhos -as authovidades 


E' a venda dos fundos necessarios para | rito; e o snr. conde de Linh tes, D. Rodri- |Santalha, concelho de 
com o producto d'elles, se pagar toda a des- go do Souza Coutinho. Teixeira de Andrade Braga, ir A rum 

eza que .se vier a fazer com a, construeção | Barboza, par do reino, entil homem d real 056 Godinho Curcia 
da caminhos do ferro ; mas. não é uma ven-| camara com a commenda da ovdem militar mieira, concelho de Penella, districto 


ção da ilhade Timor. um motor à vapor; qu mento ja 
Chiudi, da gu ornaim lva, a Pgdo, ni lo, 


E iotalonfi mos a mais venturosa paz. 


haes, diego, de José Pedro de Mello Xavier, alferes da correm como impelldas por mola ou oo é 
; 
! 


da féita pouco a pouco, com pradencia, e á |de 'N. 8. da Conceição de Villa Viçosa. |bra. - a “ay a he E 
maneira que as necessidades do tesouro se N , Salvador foncaltes Oronio — para a de [to É pai geo o amei a 
vão apresentando. E! uma venda de uma, Escalhão, concelho de Figueira de Castello, qnd mos vadho dad desuvr ido & 


- |Rodrigo, districto da Guarda, 
a TER Cardoso BAR oa 


Aqui, aero entrddas e não temos 


lo Err 


pt É E E 
E Dr) vez de toda a somma que se precisa, annun-! (4, am 
vimeixo. caso haveria uma lei dynçonia) cr- | cianda-a nas praças de Londres, Lisboa, e NOTIG ARIO : 
aóE vaniá 


dade, mas no seguudo, a par do desejo, faltou co-| Porto, efe. 1 es ay nba or] ds á “| Matança, no mesmo concelho p u r a caberá! o a 

Pg nino, a gt api |, pci Sn lg plo dó det filial, Adoos ltd oa nono Mt de Alia e ado do jo Ped comia cmano 
co gaba Ma afecta no poder | St. ministro da fazenda paia A baixa o des.) camari, anunciado, quo. nojdia 9,do cor Lato, concelho do Mafra,, “do Mg pigs ne a ie | 
legislativo , desde que os partidos legitimos so de- credito dos nossos fundos? | “Irênte, pelas horas da tarde, terá lagar a Lisboa. “IT provincia de Angola. nunca passóuy em Ega , 


- de fazenda honra 


EEE 


uma das quaes o 5 


Ear 


ite posteri. 


dana eis io 


Ma 


ie à NTE a 


lo por 


presidente, esquent 
a E caio certa 


E iotofin, + 


sissipi. Uma parte do exercito do gene: 

Beauregard está perto de Columbia. +. 
Houve combate perto de Baton-Rouge, 

mas ignora-se o resultado. Tambem houve 


Tt recisa de muito que | em James Island. 
mais precisa é de um homéim 1] io! AR pr pres dente ne eroito sfederal/do general 
cam aaa 
eia: ri bar intelligente e activo. A Apis provisões é está n'uma 
Precisa de-um o que ja aferrado sifuação critica «mo valle de Shenandoak. 
à sua opi », dus la camara |“ () exercito ste ria do general Jack- 
em vigor, s, que pa- 


ue 4g «mas dos ex dios o que se | vey que 
Mo. pl it A 
inutéis, como o que A o n'essas célebres cal- 


son 11 Tefo) 

Lil [o aj quo o borbtasso adoptará o bill 

mas e rama fia emissão de isíotas de 150 mi- 
es de 


qadas e mi e mente que |] 

e np Ea o nr puts Ro Ei aos isa anaão do 
= Antes prócisa ; ms onde | bill já votado pelo Senado , que prohibe a 

Praca is dn dor est | estravatinral emi todos os nó eli dos 


Anciães gozou sempre os creditos de acifica 
é tolerante; Ra mesmo não os d gu 
No dis. 30 de maio pássado; dia a 
ta villa, esperava-se, e até havia. quem o affianças- 
sé 6 fizesse certo, um levante por parte do povo, 
e alguem houve que me disse que o nosso escri= 
vão da fazenda se tinha retirado; mas tudo doi 


Estados-Unidos. 

PARIZ 28. A França 'é a À rela? ua 
authorisação da Porta, mandaram dous ar- 
chitectos a Jerusalem para examinarem a 
egreja do Santo Sepulchro. A sua informação 
é que o templo precisa de reparações Pro 


ta. e fico! 0/88 “dizer, ei 
Rua RO alia “84 8 sds. da Fazenda e | PAS o importantes, 
mais authoridades mada tiveram que temer, d Diz a, aPatrie» que a politicado jançã 
iras Pe ? ln “questão mexicana não variará, que as 
ds apa) a ordides a feira, povoações d' aquelle paiz serão consultadas por 


EA houve levante e o que valeu foi a 
cavalleria ! 1! 

De certo provocá o riso vêr eserever para um 
jornal neste, gôsto! 

“Na feira tudo correu sem novidade e nem um, 
soldado Tá aparecem. 

Eu declaro que, sé, é possivel haver escrivães 
los e bôris, O nosso dceupa o primeiro 
lugar entre elles;já tomo emprigudo já como cidadão. 

“O nr. Ferreiro » fm dos homéns que eu tenho 
visto mais apto para desei enhar o gula que oc- 

ja, tanto pela ordem, nceio é faridade em. 
que tem a escripturação a seu cargo, como pelo 
sex modo de tratar. 

Eu entendo, que no pensar do povo todos 68 
empregados ão maus, mas com especialidade os es- 
crivães de fazenda, pois persuadem-se que, se os 
não houvesse, não se pagavam as contribuições. 

Achei razão do quo mo disse un rapaz meu 
amigo fallando dos escrivães de fazenda : — Con- 
A te, ) me disse elle, que, se este ser ço fosse fei. 
i Rad um anjo, nã opinião do povo havia de ser 

ial 


Eu tom o primeiro a dizer que não se pide pas- 
sar sem se pagar, mas rs o que a E 

E dos. não mm al 

pole RE Ba tdeo 
abitual e então o que dantes. (E 

tolerante, agora tem de tertível 


Re PR 


é "sempre mau: a lavoura perde-se, o com- 
ercio paralisa-se, finalmente as, Gareros «Sivis ma- 
tar nto rails BRA eilâscde Uno” nação 

is) temivel tropeço lançado na estrada do 


ci 


O: aponliado de eoq, fafestião ari Pe 


o am! do shfh 


respeito de di 
Fa pise -seha o correio de Veracruz, 
que deve chegar no dia 30 para decidir... 
* O tratado de cessão assignado por Jua 
a favor dos Estados- Unidos, é objecto de cen- 
sura por parte de muitas potencias que n'esta 
Pç se associam à politica franceza. 


ladas de carvão e 600' para o golpho do Me- 
xico. 

Diz o «Monitor do Haiti» que o districto 
de Jorbeck estava em revolução, e os habi- 
tantes das outras provincias foram convida- 
dos a pegar em armas a favor de Geffrard, 
poi pena de serem considerados como trai> 

sir al 


Cornos pi uu! HbA ltoria 
na questão dos orçamentos. 1 el 

PARIZ 30. — Dn “car as do Mexico al 
qe pes a 1 de junho; confirmam o 


O padre Miranda tinhá /bido enviado “á) 
rança com uma missão secreta. 

A retirada pará Orizaba Wdnhdod as com 
“ordem j e sem serem incommodados os fran- 
cezes. + 


ici od logia, aloe dz dados fz consta 


esto convencido que a colheita. 
dg que o anno passado em 1: Pirma di 

Assegadas vão quasi feitas; os batataes na a 
beira tem-lhe dado a moléstia, e até alguns lavrado- 


MAGE nO 


A colheita do azeite promette ser mais as o 


lar. 
ap que por e 


Finalmente, a serem as trovoadas, 

aque (Rr UT = agrico) 
E J. P. Sampaio. 

Cambio doProtpovA" fademananan 


CID TA é 


EXTERIOR |. 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
do Havre e de Bruxellas de 27. 

Os jortines, pt 8 Tião oce am-. 
se principalmente da questão 
ácerca da qual são contradictorias as notici; 
não só relativamente da situação 
pedicionaria da França, como a respeito das 
intenções do governo francez. 

Parece, comtudo, que a situação do 
neral francez Lorencez não é embaraçosá, | 
em vista da resolução tomada pelo governo 
francez de enviar por destacamentos os refor- 
ço; e com demora para que Elena ao Mexico 
depois dos grandes calores, 


Em quanto às intenções da a a, SÃO | | 
q é ça, 


não menos contradictorias as verades. 
o GR ERE em Pariz da «Indepen- 
dencia belga» diz que, esclarecido o governo 
pelo almirante ta 'msidto, 
seu, peaenê apresentar uma 
tura monarchica no lexico, e resolvé 
tentar;se; nos limites rasonveis, com 
ção tlevida aos seus naciohaes é gal 
que às offonsas e violencias que estés Hofireram 


o Me: exico, — + 


nda 6 


desistira do|, 


TA ca: soldados e faz constar 
que mi foram enganados pelos que 
diariamente repetiam que os habitantes de 


Puebla os chamava GRE com 
enthusiasmo. 


À | 
aa: 


mm Tea |. — Ohegot a 
cidade o princip Ega a 


te fallou ao povo, pata à conciliação 
o URINGS.! Eói amprovado 6 drgamen- 
DESnALH 215 fanira 81 votos. 
pI TZ 30. — Receberam-se as cartas 
do Mexico chegadas por Inglaterra, Os fran- 
cezes tinham-se retirado para Orizaba, le- 
vando comsigo os feridos e as, bagagens, 
sem. serem incommodados: nã sua marcha, 
que durou onze horas. Ab chegarem a Ori- 
zabã, no dia 12, foi destacado um batalhão 
francez para soccorrer Marquez que estava 
tiado em Acuscinga por Zaragoza, a quem 
derrotaram, fazendo-lhe bastantes » jutlahna 
ros. À 


e 


E pers ( Cordoba e Chiquitenite e esperava po- 


ler manter as communicações com Veracruz. 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 5 de julho 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dins data é 90 dias vistn. 59% à dá A 
Com abundancia de papel, lo a cotação mais 


geral 54. 
RE] 


MES aoho 
Receita da alfandega do Porto d 

de julho asia ARO sas 
| Idem no dia É see eero 


22:3185365 
203230 


SOagBaGOs 
esesanenEs 


08 federaes di fi 


s Corre o. boato. de ques65:000 eb 4 K 
tada- | dos estão concentrados DM Grarados no Mis- 


ai CNE E PUT 


da 0a 
tar ps Tom RERUM 


* Gaz liquido — 5 latas. 
Carbonato de. car 26 barricas, | 


Manteiga — 5' “barris. 
* Folha de Flandres — 72 caixas. 


Movimento dos vinhos e Aguas- 


ardentes 
Julho 4 

Litros 
12700 
792700 
141,20 
119568 

sooitaiatadgã PANDA 

pi 64061,00 


Existentia nos armazens do Porto e Villa ira 
nomes de junho 


Litros — 

Vinho de 1. Neo 
» deB 

Aguardênte, Sngizasião 


Foram mais para 


Vinhof..£, 
Aguardente. 


Mercados Eron 
PORTO 5 DE JULHO 


Farinhá de milho 
Reta 


» barbella. 
Feijão branco . 

» vermelhos. 
» Tá 


Milho «1560 a 6 
Centeio. a 500 
Cevada. 400 à 440 
Batatas (alan 240 
Azeite... 63800 


Praça de Li: boa % de junho 


Rendimento da alfande 
santo cin, do julio 
Idem no dia 2 


nda de PEÇA 
9:3358079 


" 169735959 
“Cotações oMiciaes 
Inscripções d'assentament: 
pago até ão fim do 1.º 


, juro 
juro 


re de 1862 a, 45 1 
ug idem, 4 a is VA 
ruificidos 43 nd 
Cnos de 
“Aigos] 1oca/% 
“itulos de divida publica jasues] 2.2.4, 


Titulos do dívida. publica [das 


PARTE MARITINA 


“Aviso aos navegantes 
v A xepartição hydrographica “do ministerio da 
marinha, da. Russia faz saber aos E ques 
visto não corvesponderem no seu fim as balizas de 
bandeirá, é as vassouras actualmente em uso, pará 
cn as páragens perigosas no Baítico, jul 

necessario substitui-las por marcas mais 
ceis de can e no mesmo tempo mais solidas: 


pa gs ram-se To 

Te Ega CUM Ra AT 
zada sobre uma vara e apresentando um angulo 
ao vento. E' mão de ia, pi de rede de 
juno 


“mada de 
TRE mod ad Pb Ti E eo eja 
sempre voltado para o lado de sotavento; 


ario.das, tualmen- 
to em eo POD a midia à de ser 


rede do junco, e de que no topo d 
pfado um prisma de tres eita 


8º vo prisma de Lad res fixado sobré er 
jeito da Hu um angulo no vento, compõe-se 
igunlmente de duas áreas de rede de junco, cujos 


cg q o. de 60. de. my 


é acha dempr re de so- 
primeiro E ao ignaes de GR a subs- 
tituir ur o a b [ ion 
para paia pata bai niso eu 

O segundo a baliza de bandeira, 60 terceiro 


a vassoura ditada, 
serão STAR tôres 
correspos e ções ks € aa das 
vassouras e das balizas, 

TIRAS SSB GATO ATO? 


a 


Í Ro) 
A sahir, de Lisb: 
Di e RE art 

a Gibraltar e Marselha. —Em 12, os brigues 


: | lippe de Abreu, 1 COL 8 


» Em Cadis; jo vapor De Brus, do Porto. Ensino. Erê “prendas onitas tom 


o» Em Liverpool, o vapor Braganga, do 
perfeição 


Porto. 
» Em Helsinghorg, o Fredrieh, do Se- 
tubal, 


LI 


p BUICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se o 2.º volume. A tradueção 
teste 2,º volume é feita pelo env. À, R. de 
Bonza é Silva, 

Preço 280 réis, 

“O 18, di dá ponlcedo ousta 240 réis 
broxado, 

Vende-se abnditiárina de D: I 
têa-a Bellomonte, e de Jaciritho 
Silva, nã rua «do Almads 


' estade El- Rei o Benh nDe E rnando, con- 

Ca dando liç Pena o de Tore res conto de 
fructas, bordados, ldrinraga, velas riçadas 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litographia, lindos qua- 
dros de tres effeitos, onde so vêem D. Es 
tephaniá, D. Pedro é D. Luiz, estartdo todos 
tres em um quadro, mas podenilo-se vêr 
separadamente unt pit Um, érystalisar, imi- 
lação dos coráes (6 outras mais prendas já 
anhnúnciadas. 

As pessoas que seiva vér algumas 
destas obras acubadas difijnmi-seda casa 
do pane Alba onde es ão em exposi- 
(1545) 


istica 


hacio Cor 
: Pinto da 


Livrariade Viuva Mo Moré 


Ei sobr E dudeçto do. ERRO 
'UEZ, por Lu 


PENAL iz Fuso 


so Rua de Cedotelta, « exitrada pela 
travessa do Carregal n.º 6 


REVINE-SE no respeitavel publico que 
nesta oficina se tiram retratos colu- 
ridos com a maxima semelhança e com à 
fnesma perfeição que nas melhores photo= 
o  Etraphias de Londres. Os preços são os mes- 


8 
LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


'N vente: Le dernier volume des (Etivrês 
de FRANÇOIS ARAGO contenant le por- 
trait de Vauteur, le discotrs prononcé 
par M. Flourens, etc, etc, áinsi que h table 


le d tióres, 1 fort o. É 
cl COMPLÉTES DE ERANÇOTE ABOM. thos tomo nos outros estabelecimentos se 
ARAGO, 17 forts vulumês 8.º. 973000, exigem pelos retratos não coloridos. 
vend séparément: “Talnbem se tiram retratos positivos, por 

populaire 4 volis ai. vis 


preços excessivamente modicos. 

PS Pessoas que desejarem julgar da bel 
lesa il'este genero, são convidadas a visi< 
tar o estubel- cimento, das 10 horas da ma: 


biographiques 3 vol 
Notices scientifiques 5 vol 
540 | Voyagês scientifiques 1 vol 
Mémoires scientifiques 2 vol. 


O prego dos retratos sobre vidro, Cori 
muldura, é de 500 réis para cima. 
N. B. Bilhetes de visita à 38000 réis à 


Coroas finctuantes 


Ee 
af ERES) A! TO Bistsso da bellas artes D. José San-|' 
5 de junho De Cardiff, o Selskar, para vitha ovi ifago Blanco, premiado por Sua Ma- 


Mélanges 1 vol.. 13500 nhã t 
à até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
Tables ete, avee “portrait “1 volici q ão diversos Spetimens. 


Loteria de Lisboa 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9.000:000 


Extrteção terá lugar no dia 16 da dúlho 


A de 1862. 
Os bilhetes desta loteria ácham-so 4 


venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores .º 94'e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidão aualquer 
encommenda que se lh rc acom- 
panhada de até e nto, ou no 
váles do gorreio. y 
Os preços são os seguintes: 
Bilbetes inteiros a, ia 4. 
Meios bilhetes A,eck ves 
Quartos de bilhetes a. E » 
Oitavos a. mm 50. 
Cautellas da : ma 
A mesma, vendeu na ex 
Bnfiidos “a eos 5 canis, da No 4 
réis, parte dos seguintes premios: | 
DO gado “e doga 


cd réis. 


ão) 


GARRAFAS 
D'. superior qualidade: vendem-se ent 
Ea she Novo n.º 15: 


reifos, Preço: 500 réis. (1847) 


: 1794 
Joaquim Piito po dúnior HW ué cri V 7 ár 
JENDEM-SE d Moré, Praça à 
E sida Vit Pd apores pará ven 


Abuixo assigiado tony para” 


MODISTA DE LISBOA 


Livraria interessante 


Publicada por D. de Sequeira praticira às, suas numerosas, dregue- 
Escriptorio nã rua das Taipas n.º 185 =| É zaseque continúa a terlindos chapéus de 
Portos soda e palha de Italia, para senhoras, mes 

LICOU-SE o volume 16º — LEITURA EM ninas, a meninos oa de-seda e de fazen- 


-ilges 


P 


Bim ne a AS AVENTURAS |DE: RO, das proprias para a estição, e mantelle- 

Is SOE "tese Recebewvde Pariz um lindo sortimen- 
3, 85, 

coa ea Já eimpréidos o 14,29, 04 ntt6s, to de flôres, modernas, | tudo por preços 


commodos: 


AME ri io Ao DEDO) N. B. No mesmo estabelecimento pres 

” E cisa-se de costureiras para chapéus. 
ge Y . (1839) 
AMIN É, TINA Louzas para telhados e 


paredes 

Nº db'S. Prancisto 1:85 yendem- a 

: 5 s geralimtnto em 
Inglaterra para cobrir “isAS, 6 ali so term 
reconhecida a sudl superioridade sobre 4 
telha. Já n'esta cidade se teh feito bas- 
fantes obras com ellas, dâhido óptimos re- 
|sultados é achando-se alguns artistas d'es- 


EXPEDIENTE 


o: snrs. assignantes d' este jornal que de 
sejarem vecebêl-o na Foz terão a bon- 
dade. de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio e designar a RUA e NU- 


MERO da ças le, sunvresidencia. 


regaço Vlad. » ta cidáde, já beim ex eriuriêntados na sua 

Alfande a do Portor)cicação 7 
ONTINUA dj gamento do 1 s-| Es louzas tornam-=Se preferiveis á Le- 
a das a O ' gado ha pela stiá Mir ção 6. a “Veilação 


dá humidade, Wabeisa nho à a 6m do for- 
ro completo dá armação, a arg' Massa va 


“A! di SE uma casa com com 
* moados para regular familia ; 
tem boa cagua e quintal de res 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º:867. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. 
931 


caridade publica 


Tavares Junior recommend ás pes- 


sous bemfazejus uma infeliz mulher 
Ora, ata de Jesus, mori Wi, r9=| AT ENDEM-: St no largo dos Martyres di 
pipes Rate Ed x vivena RR Va Patria nº 102 Ke preços muito com 


dois achandosse , 5 a nfra ça modos, assim como gaz liquido purifi 
da sem ter ninguem “que a sqccorra. . Jeado. ' é Mm. 


As a pas ss pd 


la apparencia. 
Dao-se explicações mais eircumstância- 
das a quem as desejar. 
(1895) 


Candieiros para 
liquido 1 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 | PI 


O betume, indepuridente da sua mais tu 


(1) vender váróres de rodas a” 
déliblice, novos e usados, consa 
trúidos de ferro é de madeira. 
etgda capor novo de forte Corsa 
af's Af, é de 


Qro 
tieçad é Coftêsilizádo tio EM 
90 libras por cada ti 
completos à fiztrên 
ara apt bs] 
tidas. Diti ir 
R. SORTON PARRT 
21, SP Street, E. c. 


ão pfoniptutienito cutito 


LONDON 
(1379, 
vV DESSE uma rica & no- 
«va morada de casas 
ta na rua do Breyner 
á É e 51, esta cidudo, edifica- 
dn fem ans: ercol oo od 
do PR EA ci 
erfeita e ricu esquad Eri tanto de pedra 
como de dia “de castânho, oleo e pi- 
nho de Flidres, com cottimudos sobre 
modo regulures e contenientes para tr 
numerosa família, grande quintrl com rama 
das de castanho é poço dé Della esquadria 
com nitida agua que serve pára chá: Não 
téhi pensão e é considerada allodial. 


nha até á uia cai 
tas é sextas-feiras, é finláro se duo seu 
dono na mesina rua n.º 107. 

(ABM 


|HYDROPULTAS, 


BOMBAS PORTATEIS 


gaz Pura imcendios, rega e gleiação, de agua e 


at tas qutros usos, ezo de E nm 
ma RUE Ber di tivo 
o Agente em Portugal dos pe ihntid dies” 
tas bombas uteisió Ro W. Eloirer; rue 
ps Congostas n.º 37, Porto: 
“ (1529) 
y 


' 
k 


Lia T " — 


Parts Mp a po “dos corretores da praça commerelal de Lisboa 
por m dos preços correntes de fundos públicos, titulos do divida, pula sem. juro, acções de bancos e de companhias 


senão re) e Senhora da Conceição, para a ilha da e do curso dos cambios na. sem finda em aa «de junho, de 1862, 
AP tom, im gos, Despachos de io args vadia A TERRE Ei q 0 7” , 20! maná E a 
Me raio tod pd y dE RE NA CN gde Demprnaa, porto 4 de san o - iai 1 ighas 7 una je censo da 
Pboo Rá am “tal picões, ; 
DRDS À ETICO] si6o eua so , g y 
E Piana od E sis mois Mor Pão tnúlio GAR ] no feto Senhora do Carmo, | = ESSES TCS ES - 
, LHIA.— No palbnbote Garrett; E Gus | tro Guitá, barro e endonimendámi! (MS! O Namero das. [Valotmominhl Quenths ' » 
"a é verdade, como am a exis- e tar RR pt aro PSI PUEIRA, , Aiglianm tinta Albina ; imestrê O Te que prefncem|, do aegiceeatão e cmi “a! 
tencia demestdnçãos Londres o com enlçado, 1 cunhete com figuras e 1 cai- DM ao fusca Nova Boclédáde Hêstis AÇÃO CÇÕES | atotalidade | cadauma | j a» Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
no nã rea renç mo q sa com um albardão; J. À, Lopes da Silva, 20 vo: » GA 0 | docapital teção emitidas : 
múm de Ee rã oi lumes de obras de vimes e 20 ra com palitos ; Henriques E o Ci tê E gd DO ea LA pe uma JO Vire Elia y N 
6 cito davi Nao Pier ng apatioso | Pinto Leio, Iate Gr jeto diverios NE Laio de Ui pi ade é DRdoráti ed À 
Dias Lima, chpachos e arris. BANOOS 
ciônels “diz que o rec Gon forvagen é Viuva Azevedo & Filhos, 200, eu= |, «AVE RO, 2 dias s Hinto, Deus, Sobre Tudo, | o Portugal (titulos de cinco neções);« 6803000 |. séiostt de 1961 
po ds 6 de Italia, pela Russia é fa- | nhotes com velias de cobo ; e Duarte | Vea IDEM 2 dins —Hinte Rasoulo Le, mestre Re- Commercial do Porto. a 2554000 |Idem 
eto CARAS mas que o governo de Tu- tos, 910 linças de vimes; J. J. Alves, - acto, oh. Be é Métcantil Portuense. - 2558000 |Idem 
oficialmente, só es- | ora Prego; 3 ditos com presuntos e 1 - ipi, 2 dias-— Hate Nova União, éaro Si Urigo do Npirto pa ig 
e Ya, sal, o k 
ertin nim Eeatoro |) E dos o fá a as Cid mednagea) IDEM, 2 dias. —Hiate Eq Feliz, mestre | Das Lexirias do Tejo e Sado. ii ee 
Ni O ex: - od Roe. ARE D.M, 5 E Gs RA Oliveira, nl, delidade + ssa PR é 
E ço parar do com it EL prado É: | am dia ici HUM Seguros Segurânça do 1838000 Aetáodo junho de 1860, 
Pes a cglo=s cuida Ho Andreséi/ 10/ pipas com Sd H. Wol- | Aq a, ado Foto Etmidrança, paper gr al “685000 gem 
le Hiapiuangoo Ure ra  am es dsworth 5 ditas com dito o Bo enixões mes, Runa na ?| De Segutós Equidade =8>— |Até 90 de junho do Lost 
a posição do |engarrafndo: J. V. de Miranda & Co E Pr Ná Lisboa) 50 dias, — | De ação é Tegidos Li 1005000 |Anno de1B61. (07: 
novo reino de Téalia iobeiE larisada an- | dito; D. d'Almeida Soares, 10 ditas com di o E di da a CGE De Eis o e Tecidos de Torres «668000 JAnmo de 1861, o 
regu! ado dit Ca, 25 ie e) o egp. hr ERISER SEL 
tese, pono cam as grandes potncin, x. | do co do nero Dr à Ci dp cm | lt add a, ARE SER De po do Camo Grand ss mod 
cepto a Austria. : fudo; Sud ep rt rea E aobnendo RT ilin 518500 [2.º semestre de' 1861 
Os n Erica abri | om dito gua e nte Com rolhas Es hi Ayemo. = Hate Sat Cruz, mta Labu Parte a à Guz 403000 je semestre de LB 
caixa ano EE le y vo guie s k | Ag 
menta ás = A O | abia6om Thaçã ME to ditas com d ai LONDRES =Vapor fig. Therit, ipi nan] pad RP 


te mp) ia 1y compl e: 
podem anticipar os per 


=| P, L. Coturno, 42 Er 


itas; 
eu, Ti ditas com ditas, 4 “tas ci eitolho e2 ditas 
com Ena a. F. Araujo Guimarães, 2 ditás com 


Oriênte. s lermio dt Sto com desperdiços 
Diz-se que a posera enviar | dº seda. 
a Belgrado comini ordinarios pa- 


ra procederem'a um inquerito e apresenta- 
rem um relatorio que sirva “de regulador pa- 


rá as resoluções ato 


reneia;em Constantinopla, e que as duas po- 


tencias não chegaram a um 
A Austéis entób activas 


paro, ser. Horisnda mo0empar as posições 
trop: 

bilidado od 
da a ia nem mes 


T 


ança, 

E Turqu parte prepara-se para 

der En que lhe-conferem ostra- 

po e reune um corpo de tropas na fron- 

toira So 
2 


ns dpi q E 
pda mi am 
alem neo ot ausb rap mlaome isnços quo 
sus 


1 ——e 
Despachos d dos jornnes estrangeliton peito TE mo 
NOVANORR 18. -L Considêravél força ER ee aid Mme 
dó confedenadosy composta sebretudo de ca-| sa e 


“mas que a França 
recusou, a pa uma confe- 


apro «oque mão tem proba-| Perde 
di obter o assentimento 


conprera ção rga 


LISBOA —Rasen Flor do Porto, * 


mermos de carga 
Julho 


dis É, 
| LIVERPOOL. Vapor ingo Gintrayeap. Uoydi 
RIGA.— Escuna russ. Presto, 217 metr. cub. 

cap. Bengsoi 


Generos” aee TR Pal mo 


- Assucar— 3 caixas 3 Hbárticns é 
Arroz — 288 enecos; tu 
“Goma — 25 ditos o 
gl dão em rama=59) 
Estopa de envira — 1 porção. 


papa ay 


im a 


“Barras devferrom 8814, o em 


na navighpvinho e frncta. 


Idem, 5 de julho 
E ás 11 HORAS DA MANHÃ 
j RR: O ida 
atua adoTÃ TuntisÃ 
ER (dy oo doido. | Pá 


ia esta hora entraram os hintes Phenix, E 
ya Únio, Alleluia, Dóle Amigos é o cabiquo Pe- 
rola do Vouga. 


sa do mar. 


Novos a 1 
-LoNo dia fo “de “mio do corrente mio, pricipiou | 
à funccionar nim novo pharol estabelecido im Ste- 
phens Point, do lado E sul dg entrada É porto Ste, 


PlemBy contos Ele Anptrilho O 4,71) 


No dia '28 de fo do corrente afino, 


h de Travancore, em Alipey, 29 mi- 


dias de este. | 


nbblinónia maritiió estrangeiro 
onaças ço a BRR” Es ta! 
23 bt Sea "em -o a Capo, de 


Ph adÃo á o jo, de Sam. 


sea para Aveiro, 


ET na | non eto, 
rriado rolado) or cau- 


| Slpiou à flnecionar um novo pharol estabelecido j 


a 
as sul de Cochin, na costa do Malabar, Jn-| 


reahtil faia 


2.º semestre de 1861 
15 semestre do 185% k 
do 18611 


“RUNDOS PUBLIGOS ||, 


Trsciçido de assentamento de 3 por cento o (juro pago 


rea "5 |AtEBT dear 
LutifanididoiNavegação a Vapor 6058000 [2.º somestre dé 1861 
DosiYapores do "Tejo... 7115000 [Amo de 1896, ns 
De pura Colas rito pa se Blu] 
9 nho 
Ru ad , y SRS Jo de 18601 01 
De Manutenção Ci 1:60, Bra 
n toscas ba) o! 800), 2028000 |Amno de 1861: (1 
e da a Do uezas, à = A 
inhog da a if) 000 1 | 1 232 |posemestró de 166a 
ol mini E td UM : Esem am val 
- e sms ce A 
ar uicio; * Papéis dé credito publico | s cambios pe 
é EEE O a E sai 


Equiválchcias 


Ss 


d 
é fim do 2:º tro de 1861, 46 1 463) 60" d. 
teca dom eooná (ide, E Eb) v-ca8 mA 90d; 
Certii Ea NE nu ! 43 1h 100 nei 
E ta EE 
TITULOS Di-DIVIDA PUBLIOA!SEM JURO | A À E 3 i 
vigia ame À, I 
q 8, y 
tudo gegs divida publica. (antigos) ex cm pia E DO pib 
Ditos das trés nd) Codigo, 8a. e a 
Papel-mueda 28 Bdim Pa urto 
= 88 ul 1 E nog xml 0% 
top E Of Ei SST De SAM| NI DESTA, MO de Ar V E TI oâviies CO may a» golgil 20 » aiii 
«dando secos dá camara dos Comin mitereiNTdé Líibos Em lido 18691220 sgndidoy dbntoitio Jonquivo Dao 
de Souto. eoluti A(Diurio de Lisboa xi. 146 O do 3 de julho de 1862). 


IDADES 


N j lagroso Santo Aiento a E 
trella “na igreja de Nossa Senhora . a Boa 
Viagem, em Massarellos, com festa de igre- 
ja e “arraial com musita de tarde, sendo 
orador«o revi? S& do) vintes. g | 
Ca, TT 
Doninco proximo 6 do corrente ha-do 
festejar-ses na «sum capela; do; Candal 


o Senhor da Vera Cruz, havendo missa 
cantada e sermão. 4 


O oradorá ojroverendo abipdo deco 


dalies, 


Na vespera ha, fogo de artificio e mu- 
sicar | 

E' de suppor que ao arraial afilua bas- 
tante Sachê Pagan pá Bala dg 1o- 
cal, porque é um dos sítios mais aprazi- 
veis e pittorescos de Villa Nova de Gaya. 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lajoaça, commendador da Ordem de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 


cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor Je-| 


sus Christo e presidente da exc.=* cama- 
ra municipal d'esta: antiga, muito nobre, 
sempre leal 'e invicta cidade do Porto: 


o O 


wo POSTURA ot É ni dad 
"Artigo unico. E prohibido conservar ma- E 


deiras ou outros objectos que obstruam o 
transito na estrada Imatginal) do rio *Douro 
do Porto 4 Foz : poderão, todavia, ser depo- 
sitadas' nos ' estaleiros “e margens contigana! 
as madeiras destinadas a construcções navaes, 
Pta que fiquem desviadas das guias da 
estradaypelo menos o espaço de um metro. 
Os TEARARANErda “LG E Guia Vie 
tres, mil réis, o.o dobro pelas xeincidencias, 
e, serão obrigados a Re O madeiras 
dentro em vinte e quatro horas, para o local 
que lhes fôr designado, effectuando-se essa re- 
moção á sua custa pelos operarios da cama- 
9, casoa não façam dentro do praso desi- 
gnado, 1 H A 
+ E para que chegue ao conhecimento de 
todos e possa ter execução, mandei layrar o 
presente edital e outros de igual theor, que 
serão affixados nos lugares publicos e do, es- 
tylo. | : 
Portore, paços do concelho 4 de julho de 
1862,e dous. — Antonio Augusto Álves de 
Souza, escrivão, subscrevi. - - 
, a O presidente, 
Visconde Lagoaça. 
(1927) 


Banco Commercial do 
Porto 


A Direcção annuncia que o dividendo d'es- 

te semestre por conta dos lucros do 
anno corrente é de 3.p. c. ou réis 68000 | 
por acção, e que o pagamento. começará 
no dia 7 do corrente, continuando em 
das e sextas-fei 


ej 


tr 
acetonistas de Lisboa podem 
receber o dividendo das suas acções em 
casa; dos agentes d'este Banco, os snrs. F. 
& H. Van-Zeller & C.º 


Pôrto, 1.º de julhô da 1862074 
ê: At. Ir 
17 rederomymo de Souza lruimanães, 
e. Jeronymo dra io e Silva. 
(1868) 
T : . Ee ] 
Companhia Equidade 
O dia 7 do corvênte haverá assombl 
«geral dos shrs. aceronistas da Compi 
nhia Equidade, numa das salas da Asso- 
ciação, Commercial, para os fins marca- 
dos mo artigo 29.º dv estatuto. 
“Porto, 1.º de julho de 1862. 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 


Secretario. 
(1924) 


0 Presidente da assembléa geral da Asso- 
ciação Fraternal Portuense dos ferrei- 
ros eserralheiros, ete,convida seus socios para 
se reunirem em assembléa no dia 6 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, na casa do 
costume. 


| 


O presidente, . 
Sacramento, 


BLO juizo de direito da 1.º vara e escri- 
vão Figueiredo, d'esta cidade do Por- 

to, sefaz saber que no dia 9 de julho de 
1862, pelas 11 horas'da manhã, no tribu- 
bunal da rua do Almada n.º 335, se tem 
de proceder á arrematação do bens seguin- 
tes: — Uma morada de casas na rua do 
Welesley comio n.º do portal 116, de natu- 
reza de prazo de vidas, directo senhorio Do- 
mingos Augusto dn Silva Preitas e Menezes, 
coma pensão de 48000 réis, louvada em réis 
448000. — Uma ilha de casas com “3 por- 
taes na rua do Welesley e dentro 5 casotas, 
sendo o n.º dos portaes 112, 110 e 108. 
— Ontrailha na travessa de S. Victor que 
se compõe de um pequeno terreno com 3 
ensas nº 4a 3.— Outra ilha na mesma 
travessa com 4 cosas n.º 5, de natureza de 
praso de vidas, Jouvada em. 4408700 réis, 
senhorio: Domingos Angusto de Freitas e 
Menezes, o'fôro de 68400 e dominio de 40 
um. — Um pequeno quintal cercado de mu- 
vo, na portao antigo uumero, 14, para a tra- 
vessa de S. Victor, a outra porta para a 
rua de 8. Victor n.º 40, com a pensão 
acima descripta, pertença de 2 prasos de 
vidas, senhorio Domingos Augusto da Sil- 
va Freitas e Menezes, n quem se paga 64000 


réis de pensão e dominio de 40 um, no palém de muitas boas obras inglezas e al- 


valor de 988000 réis. — 2 moradas de ca- 
sas sobradadas na ria 23 de julho, uma com 
vs antigos n.º” 52 e 53, hoje 66 e 67, e oi- 
tca- 329 a 331, hoje 388 a 391, louvadas 
em 2118130 réis, e no seto da arremata- 
ção se apresenta n escriptara por onde per- 
tence ao menor, Qu. se vê a dita em casa 
do tutor José de Barros Lima, rua Chã n.º 
63. — Mais uma propriedade de casas de 3 
andares gom uma, loja e mais pertenças, 
sita no Barredo n.º5,28 a 31, freguezia 
de S. Nicolan, dá -natureza allodial, louva- 
da em 6748000 réis. Todos estes bens per- 
tencem ao menor Francisco, filho de, Fr; 
cisco Manoel de Macedo, cuja arrematação 
se faz por deliberação do conselho de fa- 
milia, e Os titulos se veem no escrivão Fi- 
guêiredo,-rya prai 1506, 7 |! 

(SdBL ob baluij ob & 


jo corrente” tem//de tu. feste- |5 


Y - 
vs De tarde Senhor. exposto, musica é | a! 
raial. 


Es 
Ea 
E 


Está em arrematádão à construção dos 


| de obras a apresentarem as suas propos= 


-|de picão grosso, e as suas grossuras se- 
| rão de 1,265 on 


“| achar no terreno a solidez precisa em que 


“4 (1878) | Novo n.8:42, 


E 


à Bragança o Senhor D. PEDRO 


5 suas casas; e especialmente roga aos 
Perto padre niienfónito 
a mesma fraça, 


gratidão ao “RE ERTADOR. 


128 oh neesveas 


Arnaldo 


vas 


eme 
babosa 


MPT se A aa Leot 
AZ, publico que no dia 9 do corrente: ez, À; VERSARIO DA mes 
"PRADA DO EXERCITO LIBERTADOR n'esta cidade, deverá ter ds 
lugar, pelas 6 horas da tarde, a collocação da primeira pedra fundamental 
à do MONUMENTO que se vai levantar ú memoria do Imniortal Duque de E 


mn E Gsi todos um “público test 


Porto é Paços do Concelho, 5 de julho de 1862. — Antonio Augusto ES 
3 Souza, *escrivito daexcellentissima camara, o subscrevi. ” 4 


fz FIA SON FIFA Hg 
Eles E t 7 f (| 
per Visconie de or | TER 
À Presidente is 0 A ve 
11 Joaquim José de Figueiredo e 
11 oaquim Ribeiro'de Faria Guimaries 
José Carlos Lopes Ps Ea 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 


Antonio Wenceslau da Costa Dourado» 
Antonia Deité de Faria- Guimarães 
«Fagmundo Joaquim: Martins 


du), 
pende 
bla 


Ny 
Re 


QUARTO , de satdosissima recordação , Bfs 
Augusto Outhorgador da CARTA CONSTITUCIONAL DA MONARCHIA, É 

e desejando que este solemnissimo acto'seja feitoconamaior pompa, con- É A 
fia em que os heroicos habitantes. desta cidade, que se nfana de ser depo= Eis 

é sitaria do Coração do Magnanimo Principe, darão todas as publicasidemons-: 

is) trações de regosijo por tão fausto aconteciménto, e iluminando out [is 


moradores das casas da! Praça de D. 
n'aqu 


dia as janellas voltadas para É 
minho (de >respeito; 6 


ahi : dom ' 


Pre 38 3 
nação 


Ribeiro Barbosa. 


nat 


Palacio de Crystal 
“ WPortuense. 
alicerces do, Palacio de Grystal no Cam- 
po do Duque de Bragança ou largo da Tor- 


re da Marca. A direcção da sociedade” 
mesmo palacio, 'convida todos osimestres, 


tas, em, carta fechada, dentro do praso de 
10 diasa contar da data deste annúncio, 
no seu escriptório na casa da Bolsa, 1.º an- 
dar, aonde se acha'a' planta para ser exa- 
minada, e debaixo das seguintes con- 
dições: 106 

Os alicerces do' Palacio de Crystal se- 
rão feitos de paredes cortadas de face e 


534 palmos/ no imayi- 
mo e 0,"88 ou quatro palmos no mi- 
nimo. 2SB9STBU 

| A sua construcção será feita did 
bons silhares, e fiada de bons juntouro: 
não tendo nenhum d'aguelles que houver 
a empregar nos alicerces de maior gros- 
sura, nada menos de 0,744 ou dous pal. 
mos de, expessura, e para Os alicerces de 
menor grossura, nada menos de (0,233 ou 


!/a palmos ; os juntouros nenhum, terá | 


menos de 0,766 ou 3 palmos de cabeça 
por um e outro lado e não mediará en 
tre os Ro de 0 ou 4! pi 
mos, devendo tudo ser perfeitamente álei-, 


tado, é, junlado e assente op, argamassado | lhas.. 


em cal, que será. composta, ou, traçada 


NÃo se tendo verificado. no dia 3.do cor 


rente aarrematação do imposto de, réis 
63000, em pipa de, vinho maduro e-3; 


réis em pipa de vinho verde, que se vender ; 


para comsumo nas freguezias, do concelho 
tra (dos limites (de. barreiras, denovo volta 
á praç para se arrematar nos paços do con- 
coifa 10"deste mez pelas 11 horas 
da manhã. dia 
As condições d'esta arrematação conti- 
Atam' ú fee patente na secretaria da 'mihiz 
idade. 34 
7 Porto e. pagos do concelho, 4 de. jul 
1862. 
Por ordem da exe.* camara, * |"! 
* Antonio Augusto Alves de Souza, 
— Escrivão 
ai (1926) 


 . p 


2 


báaá 
A trrematação voluntaria 
os bens em S. Thiago 
de Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 
proximjdpdês já nO pé da igreja, annuncia- 
da para 20 do corrente, ficon transferida 
para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
ca dos leilões, na rua do Almada. 
N 


(1817) 
TUNA aniia rosidentecem Villardo Alna- 
rante deseja para sua companhia 
ora que fenha as habilitações, pre 
para tractar da educação de duas -fi- 


3 
Es 


sas 


Quem se achar em taes eirelistificios 


na seguinte proporção — duas. partes, de| póde para mais informações dirigir-se á 


bom saibro, uma parte de boa arvia euma 
parte de boa cal de Ovar. ENA 

“O rasgamento da terra, a fim de se 
devem assentar estes jalicorces,| Será gut 
á custa” do empreiteiro. A terra resultan- 
te d'este rasgamento, 'será já custa do mes- 
mo empreiteiro deitada em terreno pers 
foncento É sociedade em sitio proviano 
té indicado pela pessoa encarregada da fis- 


calisação da obra e a distancia que não 
exceda a trezentos metros. x 

O saibro que houver de empregar se 
nesta construeção será extrahido do ter- 
reno'darmesma “sociedade, & custa do em- |. 
preiteiro e do sitio que tambem previa- 
mente lhe fôr designado. - 

Todos os apparelhos, ferramentas, ma- 
deiras e mais objectos que sejam neces- 
sarios para esta construcção, serão forne- 
cidos 4 cusln do empreiteiro. a 

A construcção feita, e que 9 encarre- 
gado de a fiscalisaria nãocachar boa “e 
conforme as condições, será immedinta- 
mente demolida é reformada á custa, do|. 
empreiteiro, sem mais dependencia algu- 
ma e sem que o mesmo empreiteiro por 
isso possa exigir indemnisação alguma 

Aconstrucção d'estes alicerces será € 
eluida dentro do praso de dous mezes, a 
contar, oito dias depois da arrematação. 

Toda a obra concluida e feita segun- 


do as condições acima menciónadas, “será a 


paga semanalmonte, rir 
“O preço d'esta construcção será na-ra- 
zão- de um tanto por cada metro “cus 
bico, É R : 
“Tambem são recebidas propostas,no sen 
tido da direcção prestar no terreno da so- 
ciedade, pedreira, para o empreiteiro á sua 
custa explorar a pedra precisa para esta 
construcção. pa ctg a 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
x A direcção, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Liluardo Chamiço. 
« (1864) 
í FALLENCIA « 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C,º 
ELAS 4 horas da tardesdo dia 12 do 
corrente, no largo da Batalha n.º-73 
ha-de ter Ingar o leilão da livraria, que 


guns classicos portuguezes, comprehende 
o Musée Français, Sketches of Aflghans, 
Guercino, Ilustrações de Sbakspeare, Ga- 
lerie-du- Palais-Royal, Galeriv de Floren- 
ce, mapas geographicos, gravuras riquis- 
simas, etc, tudo louvado muito barato como 
so vê da lista existente no cartorio do 
tribunal do Commercio e'na livraria de 
Luiz José de Oliveira & C.º, na rua de 
Santo Antonio. o 

A. arrematação das diversas obras será 
aos: lotes, - porém das principres e cjassi- 
cos sera uma a mma. N 

O sollicilador— €. 


qedgo't 


F. P$Felgueiras 
< (1918) 
Ve um piano bom 

ng largo. de. .$., João 
(1577) 


“|res n.º 232. 


travessa de Germalde n.º:75. v 
E d 2d d * (4882) 
UL a rua -do-Bomjardim n:-342 preci= 


sa-se ide mp oficial de banbeiro, Bos 
do-se múris 500"ow 600 “réis do que, ganl 


ando est Ag 
Curso de letra ingleza 


'* EM DEZ LIÇÕES nã 
Professor de calligraphia D. Pedro Se- 
bastiá Vila, convida a todas as pessoas 

de ambos os sexos, que durante a sua 
ausencia “0 procuraram para melhorar. a 
letra, a matricularem-se antes do dia 10 
do. presente-mez, pois que concluido este 
praso não poderão ser admittidos. 

N. B. Os alumnos podem matricu- 
lar-se por lições ou pelo curso por inteiro e 
darem lições fóra e na sua casa INSTITU- 
TO LUSITANO, rua de Santa Catharina n.º 
526 (1898) 


“ATTENÇÃO 
NÇÃO . 
Quem se quizer hospedar com decencia, 
tendo uma lindavsala com bellas vis- 


(4894) 


LUGA-SE desdevjulho ao S. 
“Miguel, uma casa nobrê, com 
mohilia cocheira, quintal, jardim, agua,ete, 
e em uma das ruas mais alegres da cida- 
de. Quem a pretender falle na Pocinha (run 
Direita n.º 100, 2.º andar. “(AT85) 


LUGA-SE uma casa com commo-. 
fim dos para, numerosa familia, sita 
na rua-de Cedofeita com frente'paraa pia 
da Torrinha: Quem a pretender póde dir 
gir-se à mesma, desde as 10 horas da ma- 
nhã até às 2 da tarde ow ma rita das Plo- 

- (1904). 


Arrenda-se a quinta da Rexol- 
ta, em Campanhã; tracta-se do sem 
ajuste na rua da Torrinha n.º 415. 


| Fha Formoza n.º 315 e 317, v 


RASPASSA-SE o talho de Caetano José 

de Almeida, em Mathosinhos, com todos 

os pertences de ferramenta e deposito para 
gado. Quem pretender, falle no mesmo. 
ads 67 (1878) 


= - 

R TPRESPASSA-SE a loja de 

—pezo na rua de S. Do- 

“mingosm.º27:; quem a pre- 

Ê tender dirija-se á mesma. 

d (1901) 

UEM pretender um enge- 

nho de buchas para ti- 

var agua falle com Monteiro & Leão, no 
largo de Santo Eloy n.º AO, 


(1893) 


QURVESA ingleza branca de Maurice Cox 
! 4 €.º, engarrafada em Londres, em 
meias garrafas. 
Vende-se na Reboleira n.º 37. 
(1592) 


“BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51, 


à à um lindo sortimento de ta- 


petes aveludados para forrar salas. 
VSTO V te 


tas O (Ã669) 


'|Novo estabelecimento 


TJE fazendas brancas nacionaes e -estran- 
geiras, em frente da praça do Bolhão, 
ndem-se 


fazendas pelos. preços seguintes ;.1, 
* Glacé preto de 52 cent, de largura-a 780 
réis “0 metro. be 
Casshs de là riscadas para vestidos, a 240, 
éis o metro, largura 60 cent, f 
“Ditas de lã com. xadrezes. e flores escu- 
ras, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 
60 cent. — 
iscados. de lã ão. com xadrezes 
do SU a di poa 
Cassas decôr fixa, para vestidos, de 150 
D réis o metro.' “age 
Ditas acambraiadas da côr mais fixa que 
ha; para vestidos, a 300 réis o metro. 
Riscadosdeipara lã de-540%4 600 réis 
o metro. Aim nb 
Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
O metro. E 
» Ditas estreitas de 90, 105, 120 e 135 réis, 
o metro. silos sbriaih 
Las: modernas , lizas e com xadrezes, 
para” vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 
Lenços de côr e brancos de 30 a 180 


itos de seda grandes, boa seda, de 600 
à 800"reis. as Sá 
Ditos-de seda pequenos, boa seda, de 
360 a 500 réis. io ê 
Merinoslizos, de diflerentes. côres, ca- 
zemiras para calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e fostões para calça; tudo nos 
preços da moda, feio, forte e barato. 
“Tambem ha bonito e moderno, é o preco 
commodo. (1735) 


FLOR DE ENXOFRE 


ih 
BRANDRAMS. 
O Primedra qualidade 


no; 


ELGUEIRAS & Baltar ainda teem for 
de enxofre igual á que sempre teem 
tido: no Salgueiral, em casa de Joaquim 
Antonio Gonçalves Lanhoso, emo Porto, rua 
de S. João n.º 116. 

(1925) 


FLOR D'ENOFRE 
BRAND RAMS 
“OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
PER) 


FLOR DE ENXOFRE 


Oii o 2 OSS 


SUPERIOR 
ENDE-SE 


E narvadeS, Joho n.º 34636, 
“090 réis porkillogramnia, igual a 18320 
por a rroba, y (843) 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 


FENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
* preço rasoavel,, H 
Garante-se a qualidade, 


“0a, 


" ENXOFRE EM 

o PEDRA (7 

D.M. PEUERNEERD JUNIOR & (4 
BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo peloveCaros» da: Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commados. WtmL sk & .msmbk (4451) 


(oa 


Arthur Archer & Souza | 


NA REBOLEIRA N.º 43 


OPRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


IVEENDE FLOR DE 


(1923) 
e is NTO lorgo.de S. Chrispim n.º 
ME: N a 7 recebeu-se NA lin- 
do e variado sortimento | de papeis -para 
forrar salas, do preços conmodos, assim 
como transparentes para janellas. 
ou (1897). 


ea VENDE-so na villa do Rates, 
concelho de Povoa de Varzim, 

» as propriedades rusticas, com casa 
e quintal de morada e fôro, que foram 
dó filiado Mandel José Moróira da dita villa, 


hoje pertencentes a D. Maria das D res) 


Azevedo e marido de Villt Nova de Fa 
malicão; quem as pretender comprar, pód 


comparecer na dita. villa no dia G.do: pro=|| 


ximo mez de julho, pelas 8 horas da ma- 
nhã e se yenderão a quem mais dér, em 
enjo-solotenão -presentés-as competentes 
titulos, - (1787) 


i 
- 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA-FERA DE S. BENTO N.º 
nto “og 99, ? 

DE A quo 

GRANDE, DELQSETO 77) 

DE ENNOPRADORES- DE. VINHAS 


| DOS MAIS APPROVADOS 
| PORTO = CONGOSPAS N.º 97 + 
GONÇALO N. 


] 


| REGOA — RUA DE, 248 
| BB8OA RB RA SRÓGALO 1 4a 


A escuna, sueca — CLARA, => eapi- 4 v 
tão-E+ Martensson, sabe até o di 5 | mesrmestm Londres, recebe cnrga! e pussigaitos 
“de julho. para os quaes tem excellentes commodos, Í 


Aproveitar a occasião 
-s Grande pio atéo dia15 b 


Cerveja ing ba preta ebráica 


je | de juro Mia elo se Ru CLR p= apbcanih ao) 
UVAS do systema antigo à 240 rs: Ven-/À 80 Péis meia garrafa, Vinhos es. 
dem-se no, Leão de Castilha, rua do e via ' 

Boijarilid 9,0940612. en trangeiros e portuguezes de difle- 


—Sinadol rentes qualidades. 
“INSCRIPÇÕES. 

Na Feira de S. Bento n. 95 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e coupons se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se 
ções dos bancos. 


(1809) 


7 . 1 y «é É 2» 
Gelatina para clarifi- 
pá . 
- car os vinhos 
€. Roiz Eatalha, 'rua de Bello- 
monte n.º 93 
: pi o doposito nesta ci- 
dade “de-um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commod. x aUy at soe ( DÁ) 


VIDRO BARATO 


Hlid 


do» 


iissu oi 


NAAS 
metais, (610) 
USTODIO José da Silva Moreira, da ci- 
dade de Guimarães, vendeu dous quar- 
tos premiados da “extracção de 3 de julho. 


N.º 3325 com. ........ 1:0008000 Po ria pssppfa ra porem 
» 1467 com.. A 1008000 040 José Verissimo, grato pelo. açolhi- 
ge : (1920) | mento querecebew do respeitavel publico 


| portuense, tem a honra de avisar que de 
il movo acaba de chegar de Lisboa: com um 
+.) VEIAdO sOrtimento de vidros e crystaesyque, 
À pela modicidade dos preços, convida os fre- 
guezesa procurarem a loja n.º h0 e AL, 
na qua da Assumpção, no Porto... 
opos para aqua des 25.060, néis—: 
de-quarteirão; de 280 'a-820/aº dus 
Ditos floridos a 400 a duzia'— Ca- 


Vinhos preciosos da garrafei 


co Rarris 60 
TENDEM 
Nº de gar 
cada qu 


? E aafuni) E% e 6 onças a 320 

ces a duzia, de re de 

v' E, por precos modicos vinho de| 18 Ni a: 60074 duzia Frascos para 
no, | 4gua de Colonia a 60 aduzia -- 


de de St.º Julien, do Rheno, 
de Jobannis) tg, Rudsheimer, e Hochhei- 
apa a “esa” 
« Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade; tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eSCriplorio Mass sas cr 
Reboleira n.º.0... 0004 
o tubo tmery (1499) 


conserva a.360 a duz “Chaminés. para 
candieiros a 80 wéis cada uma: dad 
Vidros de espelho de nova invenção, de 
marca de 0,27 — 0,29» 160, E outros mui- 
tos objectos que ú vista se mostrarão. ' 
ix 08 e ' (1900) 
? 2. SNS 
Tijolos refractarios 
aba luis certa cr oraçdts  Lrtita 
 Malhias Feuerheerd, Junior e 
= * vendem tijolos; refractários muito su- 
|periores nos inglezes, Dea eR e URB BODO, 


réis enda milheiro, postos om. Villa Nova. 
ré = (1450) 


ole abyrs clooagiasd. cogemporst Tori 


HAVRE, 
HAMBURGO, ZíZ E Ar ara 
“ANTUERPIA, “ssssisóis AMSTERDAM 
-Marreira regular de navios portuguezes para 6s portos acima, 

; com. partidas mensaes "== 

( pon | Tent 
o As fazendas carregadas nos navios desta linha serão ER avre pai 
Cn NPinch do e e a dáetô Ma à 
Rapcaa ap “atalli até, aos: portos E “aa 6! ia Aiprória e ár 


1) “A vantagem das partidas mensnes, ent; 


' sto porto e o Hnvre, n 
vapores nos portos, de seu destino 6 q redu no preço dos fretes devem convi 
égndóres a dar a pr 


o o — ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


 ROTTERDAM 


rerpegr 


Barcos a va- 


eferencia aos barcos d'esta linha, 4/07 uni 


CONSÍGNATARIOS Fans ata 


sinta q m : 
No Porto —J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua” de Orléans. 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


A Cortiça... 
s mais” gentxos em propor 
1º partida, edad ADAR 


ME, — capitão Fernandes, a anhir em 10 de julho (1809) 
pe : cup sil 
Liverpool Caminha Tien 
edhui 4 O vapor inglez — “O hinto — ALLELUIA — q súhi 
ER CINTRA, — comman- forem? brsvidadã. Birth 


dante Henry W. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
do para sair até o dia [n.º oie dd 
? 6 de julho. t - 

Para carga e pússigeiros tincta-se com A. 


fp 

Miller & Csp-runodos Inplezes na-7B. (1891) Rio de Janeiro “Pd 
" : ç “A barea — SILENCIO — vai i 
“Nul& Leith ED rn a 
é da Alegria nº 9, ou con T je 


Acescunningleza — MARY LLOYD, 

— de 62 toneladas, classificada no | mão, Cima do Muro; 
Lloyd AZ, sahe com muita broyi- 

dado. ) 
nte onrregadores terão a bondade de man- 
dar 6s sons vinhos para bordo. (1906) 


Londres 


e inglez — ARGO, — capitão 
tchell, saho com brevidade, 


; Quem quizer carregar 
| Daniel & Irmão; em Ci 


Paravo resto dospassageiros tra 
' ç ix Pereira, Barboza Bi 
rua das Plores nº 09 e JOL. a brio ivd 


Copenhagen, Roadse |” “Rio de Ja: 
Stockholm 


(d605p* 


O brigue portugue ) 
pregado e forrado de cobre Am 
“ficado na 1.º elnsso' do pad de 


“Lisboa bes 
O hinte — SOUZA, — enpitiio João 
Lopes Baptista, tem a maior parte do [ 4 
entregamento e sahe hyeve. 
Consignatarios Dan 


(LER) lag + com José Pervira, Cardoso, 
| EDWARD — é de 98 toncladas clas- Am LS a go 
Elordo, enpitão. Dj) Ea ba PRE APRIOR sao 
(CA a, 
N. B. Esto navio vem (em lugar do ELIZA a 

4 Azevedo te Bilhos, rua, er orntig 

À o 

Nova dos Inglezes n.º 87. 

19 palliahote— GARREE, «1: capitão: 

Ea O passageiros tracta-se com Jo; 

Figueira Pernambuco | 


j RI] “K p q u 
Bristol & Gloster Lea! fe 
É 
ificada - AL no, Lloyds, enpitão D. 
ra Eri ES gpa com intita brevidado: Fecof 
da antiga carreira. (1672) 
2) 
| Jonquim, ques de Oliveiras, sa--, 
“& Trinão, | Mim Lomenço: Alvos, Fran óida Rebóleiva ns 19º 
RN des h : à 
Ag mvete — CONCEIÇÃO ESTREL.| | Ed O to briguê — ESPERANÇA) — 
| ida à 


Tracta-s 
2 Te 
ER, Apos, nele q WILLIAM é Rio de Janeiro 
Jones, n snhir, com: brevidade. y 3 a 
gaixos e entga s tracta-sa coin Viva) 
Consignatario Carlos Coverley nua 
B al a ouposst 
«DAMA, ns 
hirá com muita brevidad ra car 
Cima do Muro nº 159 e 160: 1" (1909) s TULE da (1654) 
LA — e CONCEIÇÃO NOVA — wo de Le “elasse, pregado é forrádo de 


«usahirem breve. vo cobre, vai snhit, com hrevidade. Re-. 


E Quem quizer enrregar dirija-se a! * cobe carga e passageiros, a pagar 
Daniel '& Jemão, em Cima do: Muro nº 159 160, [neste ou n'nquello porto, para os quais QU bom 
: E é tractamento'e tem excelentes commodos : 


(1910) | y e f rácta- 

ati é - = | so com, Sonres, Irmãos, ru do Abmada na 286. 

Pp Í: or T (180 1 

«Rio de Janeiro ci 


Vai sahir com muita brevidade 
JeraCAMPONEZA :—quemmna 
ma quizer carregar ou ir do pafsn- 
gem dinju-se n João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezesm.? 62 e db, 


8. ion, À 
estes cu (1680) | lets a Inntgrnração De od Bl ne 
gestade Imperinl o Senhor D;'Peitro TV, estiv enc” 

saiando um espectaculo que deve ter lugar no.diás 


Rio de Janeiro 9 do corrente, o qual-senimeonvenientemento ane. 


e Valebireb dito pro tindo b runginio a asas eonudol nois norsaquaa 


en— PLOR/DA MAIA, — enpitão = - 
R vel M. S4 Garqueja ro 


?” Lopes: pára carga e passageiros tra- 
OMMERCIO"DO" PORTO”? > 


= 


th-se coin Manoel Pereira Penna &| LD 
“Onofos Allbério ma 188 er (io) =" TYP. DO OQ 


Cs praça de 


